
«LA NACION». 

I'.n la p r i m e r ^ o c a s i ó n (jiie tuve, d é s ^ u é s 
fíe pror iuncia i ; M a u r a su discurso de Be-
ranga, quise saübér; de l á b i o s fiel ins igne 
o r a d o í , si yo h a b í a Lnt,er,pre^adp cxacia-

tnenie su s é n t i d p . Con su i i a b i i u a l v e l i P i n c u -
cia M a u r a me atajf i : « ¿ P e r o us ted es t am-
bién d̂  los j m e encuen t ran oscuro lo que 
dije?" - "No , s e ñ o r , no, le r e p l i q u é : yo lo en-
Cüet i t rp ahsolutMincnin c la ro : p é r ó desea­
ba GÓtmr'm&T m i ju i c io» . Y. naturalnuMil i1 . 
lo confli-nn;. Si a l g ú n discurso, c laro , prc-
i iso. es el de Berangaj Lo que o c u n - i ó fue 
que no StftísjñZO n i n g u n a ile las f i l ias y fo-
b i á s . P e r ó M a u r a no h a b l ó p ^ r a los ená r -
K ú i u e n o s de uno u otro bando; sino para 
seres de n m m . 

VA d iscurso de á n t e a y é r no es o i r á cosa 
sino la a m p l i a c i ó n d.e] do Be.ranga, Es cía 
ro, n i l i d o , ro tundo . Sin e k i b á r g o , empieza 

,ya la m i s m a monserga de la á m b l g ü e d a d -
Con r a z ó n p o d r í a pensar el ins igne oradoi1 
i iué lenjuaje h a b r á (pie hab la r a los e s p a ñ o ­
les para (pie le en t iendan . Bien es verdad 
que los (pie no quieren entenderle son una 
m i n o r i a . y sena in jus to acusar de iuco in-
l . rensibMidad v o l u n t a r i a a loda E s p a ñ a 

s í . es cier to (pie la G e o g r a f í a y o i r á s rmi 
( ha s ' r a /ones nos a p i ' o x i m a n a Franc ia , a 
I i i f4 la ler i ; i . l ' V r o ' d e esa p r o x i m i d a d es lógl 
co, es h u m a n o qüé nos prometamos a l g ü n 
Sien, a lguna ventaja . Hasta ahora , h i s i ó r i -
carnente, desde hace m á s de, ti«es s iglos, el 
hecho de g i r a r en l a ó r b i t a consabida no 
nos ha ' t r a í d o m á s que desastres, i n fo r t u ­
nios. N u e s i r á d é c a d é n c í á estl hecha de c t i l -
pas i nop ia s ; pero t a m b i é n de in iqu idades 
ajenas, SJ esto ha de segir a s í e lernamente , 
sin esperanza de m o d i f i c a c i ó n , h a b r í a que 
Ir aun coi i l r ;*esas leyes ua lura les (pie nos 
son tan l'unesias. Y si se objeta que en las 
relaciones de los pueblos hay un d e i e i m i 
n i s í n o inexorab le , fatal sobre el q u e ' r i ó es 
posible a d u a r , entonces m á s vale que con-
sideremps acabados los destinos de E s p á ú a 
y que nos l i m i t e m o s a r e n d i r n o s a esa fa-
t a i i dad . 

Con F r a n c i a y con Ing la te r ra—ha dicho 
M a m a — , s iempre que podamos estar con 
ellos. L a a f i r m a c i ó n no es susceptible he 
m a y o r d i a f an idad . Y tan to en Beranga co­
mo en M a d r i d , ha dado a en tende r ' con dis-
cre la t ransparencia , que lo p r i m e r o que se 
compone pa ra l a p o s i b i l i d a d de u n a buena 
a i n i o u í a , es que esos pueblos v a r í e n de 
aci.imd con respecto a nosotros. Se repro­
cha al o rador que haya dado c ier to c a r á c t e r 
Ina'ctual a de te rmihadas af i rmaciones . Se 
dice, por e jemplo : « M a u r a ha sentado tal 
o cual premisa declarando (pie prescinde, 
para su razonamien to , inc luso de la rea l i -

to de la. iHtl t i ia t i e g p ó i a c i ó n , ya en plena 
guer ra , rea l izada por el CíohiéruO del s e ñ o r 
Dalo. M en los i i io inenlos mi s inos -en qnié 
se I ra la de SUgest íÓnari lOS, de a l i ' á e r n o s , 
han c r e í d o pT'écisó Inu la l e r r a y l ' i a u c i a 
o to rgar a E s p a ñ a lo qhe tan j ^ s t a m e n h 
reclama* 

Él discurso ríe Maura ha sido para el i l l -
l e i -venr ion ismo un golpe de ma /a . Pero con 
ser n iuy ¡ m p o r t a n í e , á ú n lo es mate por ha­
ber dado o c a s i ó n a la o p i n i ó n e s p a ñ p M de 
manifes iarse br iosamenie . Esa op i l i í ón es. 
hoy ppr h ó y , la ine io r g a r a n t í a de la neu­
t r a l i d a d . 

L u i s López Ballesteros. 

«LA C O R R E S P O N D E N C I A MILITAR» 
t 

Y porque en la P a t r i a só lo y e x c i ú s l v e ­
niente 'pensamos, cpmenzarenios por dec í i 
que el acto p o l í t i c o l levado a cabo el domPu-
f,ro ú l t i m o en la Plaza de Toros de e s t á cor­
te, v i v i l l c a el e s p i r í t t i ; da a l í e n l o s podero­
sos al a lma, toda vez que, ante lodo y sobre 
lodo, revela una c o n j u n c i ó n poderosh d( 
fuerzas sociales, que arranca desde la esfe­
ra m á s h u m i l d e y Hóga hasta la.s cu.spides 
d é ía i i i l e l c i i n . - i i i d a d . de la rhiueza y de la. 
ar i s tocrac ia , r o n ideales propios , con en iu -
siasmos n ó b " ' S y leYántaiTos sean ó no 
acerlados, que para el c;iso es lo mismo . 
rompe la \cr^onzosa t r a d i c i ó n de letargo y 
de abandono ep gu&i por desgracia páritt el 
p a í s , ha v i v i d o a q u í duran te muchos lus­
tros l a casi t o t a l i dad de l a o p i n i ó n p ú b l i c a , 
y se lanza a sostener sus anhelos de pa t r io ­
ta, perfectamente definidos, c la ra y va l i en -
lemci i t c concretados. 

Por ese c a m i n o h a b í a luchas, s e r á n ta l 
ve? posibles los choques, se c o n m o v e r á co­
mo nunca la v i d a p ú b l i c a ; pero de esas l u ­
chas, de esos choques, de esas conmociones 
se d e s t a c a r á n dos hechos eulrainantes; pri­
mero , el d e s m o r o n a m i c u i o de la p o l í t i c a de 
falsedades, de in t r igas y de miser ias que. 
d e s h o n r á n d o n o s , nos h izo rodar al fondo 
de l abismo, de la decadencia. Otro , el des­
pertar de la verdadera E s p a ñ a , l a in tens i f i ­
c a c i ó n de l a v i d a de E s p a ñ a , el afianza­
mien to de l a p o s i t i v a y g r a f í d e personal i ­
dad de E s p a ñ a . 

S iguiendo como hasta h o y , s in oirse a l 
a i re l i b re otras voces que las de los f a n á ­
t icos o los t i ldados de vendidos, s in perci­
birse en l a calle otros r u m o r e s que los de 
las infelices masas e n g a ñ a d a s , o los de los 
ciegos de pas ión» 0 los de los que se supo­
nen asalariados, nuesira E s p a ñ a quer ida no 
s a l d r á de la hondonada de cieno y de impo-
lenc ia -a que la han l levado las grandes tor­
pezas de los gobernantes del re inado de 
don Alfonso X I I y de la regencia y la n i au i -
fiesla incapacidad de los ( iohiernos (pie. por 

Ocn Antonio M a u r a en uno de los m á s bellos p á r r a f o s de su discurso del 
domingo, en la p l a z a de toros de M a d r i d . ( F o t Ci Mío). 
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dad de "la g u e r r a » . A m i j u i c i o , eso es lo desgracia para todos, l i an regido los des-
m e j o r de su p o s i c i ó n d í a b - c i i c a . L o que ex­
puso acerca de l a necesidad de u n cambio 
de conduc ta de I n g l a t e r r a y de F r a n c i a con 
r e l a c i ó n a E s p a ñ a , p a r a hacer pojsíblfi l a 
c o n v i v e n c i a , no t iene nada absolutamente 
tfúe ver con l a c u e s t i ó n pa lp i t an te de s i de-
iipnios o no i n t e r v e n i r en l a l u c h a , p u n t ó -
de m i r a ú n i c o de muchos de los comenta-
r is ias de su discurso. Aunque inexperada-
mente se prestasen a h o r a esas naciones a 
la pec t l f lcác ión que se jes demanda, no po r 
eso E s p a ñ a c o n t r a e r í a l a o b l i g a c i ó n de i n ­
te rven i r en una cont ienda a que ñfí e s t á 
l l amada , y que s e r í a para nuestro p a í s nita 
verdadera c a t á s t r o f e . 

. pe otras a l l rmac iones esenciales del gran 
d iscurso , ¿ q u é habremos de decir? C a y ó por 
,1 i e r ra de f in i t i vamen te l a leyenda de los com-
p r o m j s ó s de Cartagena. Y o b s e r v é que es 
el p rop io gobernante que d i r i g i ó y firmó 
las famosas p r imeras « d e c l a r a c i o n e s » (pi len 
las define y fija con insuperable s é g u r | d a d . 
El m i s m o d í a en que l a Prensa de la m a ñ a ­
na publ icaba el discurso de Maura , apare­
c í a en el «A B C» un a r t í c u l o , con m i firma, 
en que, es ludiando a l a l igera , como puede 
hacerse en un t raba jo de p e r i ó d i c o , e l a l -
bance del as declaraciones d é Cartagena, 
c o i n c i d í a en absoluto mí o p i n i ó n , s in au-
t o H d a d , con la o p i n i ó n del autor del Con­
venio. 

El verbo caudaloso del incomparab le ora­
dor tuvo u i m b i é n frases. r o l u n d a « a) refe­
r i rse a o t r a leyenda: es na tu ra l que los pue-
Idos que luchan y se desangran en esta gue­
r r a t e r r i b l e p re tendan pa ra sus banderas, 
lernas del m á s al to idea l i smo. M a u r a no 
t u v o p a r a los combatientes i r o n í a s que hu-
b ie ran sido de m a l gusto. Se l i m i t ó a de­
c i r la ve rdad ; pero a s o m ó el sarcasmo a sus 
labios e l o c u e n t é s al refer i rse a los que aqu i , 
entre nosotros, pretenden hacer de esos le­
mas, de esAs verdaderos mi tos , s e ñ u e l o s 
p á r a la i n t e r v e n c i ó n , 

\ l hab la r de nues t ra s o b e r a n í a , med ia t i ­
zada por Ing l a t e r r a , a l u d i ó el s e ñ o r ' M a m a 
a un ex t r emo que hace t i empo vengo ha­
ciendo p i m í o p r i n c i p a l de mis modestas 
c a m p a ñ a s p e r i o d í s t i c a s , Me refiero a T á m 
ger, c u y a i n t e r n a c i o n a l i z a d ó f i hace r i s i ­
bles los derechos que, d e s p u é s de bien re­
gateados, se nos reconocieron en M a r r u e ­
cos. Bepe i idamente , hasta dar en l a mono-
l o n í a , vengo recordando el fracaso absolu-

t inos de l a n a c i ó n d e s d é la m a y o r í a de edad 
de don Alfonso X I I I , el Monarca in te l igen­
te, b ravo y quer ido , ú n i c a g r a n figura de 
esitos tristes d í a s . Unico poder en el que se 
conf ia . 

Benditos, pues, los de las clases humi ldes , 
los de las clases medias y elevadas que, 
sea por lo que fuere, h a n ofrecido a l a na­
c i ó n , p r i m e r o , al ex t ran je ro , d e s p u é s , un es­
p e c t á c u l o tan g rynde y tan solemne como 
el que se ha presenciado el d o m i n g o ú l t i m o 
en la Plaza de Toros de M a d r i d . 
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Los montañeses en Africa. 
Los njonifca.freses, q p e t a j i re leva p i e s 

p r u e b a s l í e n e n dá&ftS su geni . ) e m ­
p r e n d e d o r en c u a n t a s empresas acome­
t e n e n todos los p l i i cone i s de l n u M i d o , 
adonde los l l e v a su e s p í e i t u a v e n t u r e r o 
y t r a b a j a d o r , sobre t odo e n e) c o m i m u -
te a m e r i c a n o , no p 'x l í iuu f a l t a r en l a o b r a 
c o l o n i z a d o r a q u e u n o s cCHurtos ' • sp . . iñM-
le», p r ivan los de todo f a v o r o f l é i a l , • e s t án 
l l e v a n d o a cabo en los con tados f e r r i t o -
rio-s qm 'MMi el suelio aifnk-ano 'han neconoci-
do a K s p . i ñ a l a s po t enc i a s l i a r l a a b i r á 
d o m i n a d o r a s d e l m u n d o . 

Con g r a n . s a t i s f a c c i ó n h e m o s sab ido q u e 
s o n v a r i o s los p a i s a n o s nuesiiv>s que e n 
A f r i c a c m i r i b u y e n con su ( r a b a j o , c o n 
sus iinieiativ'a.s y c o n su c a u d a l , a q u e 
a q u e l l a s sa lva jes e i n c u l t a s f i e r r a s se ex­
p l o t e n y / ' ¡ v i l i c e u , con p r o v e c h o y h o n r a 
de l a p a t r i a , d e m o s t r a n d o que n u e s t r o 
arnt iguo sistemia c o l o n i z a d o r , h o y u n á n i ­
m e m e n t e a laba ido p o r c u a n t o s se h a n ocu­
p a d o de estos a sun tos con se r i edad c i en ­
t í f i c a , n ú n se •pract ica con n vtor io é x i t o 
po r los d c s e e m l i c n t e s de los idesGubj-ndw-
res de . V m é r l o a . 

E¡n « L a Voz de F e r n a n d o PÓO» l . 'emos 
l a s l í n e a s q u e a c o n i i n u a c l ó n 1 s u s c r i b i ­
mos, con s u m o gus t > p o r r e f e r i r s e a u n 
pa i sano , a, o n a m i g o , a i m h i j o del ex i ­
m i o Pe india, q u e t r a s n o pocos t r a b a jo s 
ve a ) fin t r i u n f a r sus a r r i e s g a d a s empre ­
sas: 

« D e s d e Rjo Benito. 

L a n o t a de a c t u a l i d a d no es o t r a que 
•la b e n d i c i ó n e i n a t i g u r a c i ó n de jos t a j í e -

FRANQUEO CONCERTADO 
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Desde a y e r puede darse y a p o r asee^í-
r a d q el p r o g r e s o de esta p a r t e del c o n t i ­
nente , g r a r i . ' i s a la. i n i i ' i a l i v a del expre­
sado s e ñ o r , a los I r a boj ts de su PepreseTÍ-
t a o l e d o n A l f r e d o Teja, a,cliVo empl • : , , [ , , . 
(pie ha, idemosl . rado e n e-'.a o c a s i ó n M £ 
c o i i o c i m i c n l . I S en la n i a l e r i a , como .;>, 
m i s i n o e l j n e c á n i c o s e ñ o r F e r n á n d e z . ' I 

A l 'acto d e la i l i end je jón no d e j ó de ¡isi^-
t i r n i u n a so la persexna 'del e l e m e n t o .eft-
ropeo, n i i : i ndose t a m b i é n la presencia de 
los mas p r e s t i g i o s o s h i j o s del p a í s , l odos 
el los e n t u s i a s m a d o s p o r l a b r i a u g u r a c i ó n 
de es la nuevia. J m l u s t r i a , que l a u t o ha de 
f a v o r e c e r a e s t a r e g i ó n , y q u e no cabe 
d u d a es e l . p r i m e r p a s o m i r a (jue las cons­
t r u c c i o n e s en e s t a s c o l o n i a s e m n i e n ; i en 
un buen a p o y o y a la vez seo. u n lazo l e 
iiuiióu m a s Con la m e t r ó p o l i , puesto que 
ja e x p o r t a c i ó n de m a d e r a s a h o r a se I K H M 
e n .mejores c o n d i c i o n e s que has ta el p r e ­
s e n t e 

E l s e ñ o r Teja, en n o m b r e del p r o p i e t a ­
r io , o b s e q u i ó a los •enropeocs con un 06-
p l ó n d i d o lu ' i i ch . en el que, c o m o es cos-
l i l i n b r e a q u í , s e h i z o a l a r d e de o r a t o i á , 
((diis('Urs(>¡:)itdose)i de lo I l u d o y l i a c i e n d o 
Iodos votos piU" el p r o g r e s o d e este nue­
va, ¡ i i d u s t r i ; » . 

No f a l t ó su correspor i / l ' i en te wbaileje» en 
el que g o / a i o n los i n d i g e i i a s b a i l a o i l o s u s 
p o p u l a r e s « ( m a r i - n g a s » , y e n el que hubo 
a b i i n d a n c i a . d e b u c o V Í I H I . 

La, i m p r e s i ó n g e n e r a l e s que dada , la 
m o d e i n a m a q u i o a r i a de <|ue d ' i sp inen 
estos l a l l e r c s , iaÚQ e l la a la a l l i i f a de los 
ade l an loS dfe estos l i e in j io s , IOS resu l l a -
dos lu rn de ser m u y benel ic iosos p a r a el 
s e ñ o r Pereda y de una i n l i i n o i c i a . po. iero 
sa y p r á c l i c a p a r a el p r o g r e s o ¡le la c(d<»-
n i a . 

Homl>res d e estas i n i c i a t i v a s , con de­
seos de ser ú t i l e s a. su pat i r ia , son ios que 
nos h .H -e i i m u c h a f a l l a a q u í . 

COHHKRI'ONSAI . 

1241-917. 
* » « 

M u y de v e r a s feMci tamos a n i n \ s t i o que­
r i d o a m i g o d o n S a l v a d o r Pereda , d.•-can­
d ó l e toda, sue r t e .de v e n t u r a s y prpefte-
r i dades en sus negocios , y hacemos vo­
tos -porque « u e e s t a h l e c i m i e n l o s , eo la i n -
c le rnente cos ta a f r i c a n a , sean , a n d a n d o 
el tíempo, n ú c l e o de un c e n t r o c o l o n i a l , 
a l r e d e d o r de l c u a l se a g r o p n l a s raawis 
i n d í g e n a s , q u e -hoy e n eaitado sa lva je pue­
b l a n a q u e l l a s c o m a r c a s , p á r a que, des­
p u é s de ser r egeneradas p o r l a reliiigión 
de C r i s t o , se i n c o r p o r e n a l a v i d a de l a 
¡•ivit-i-za-ción, c o b i j a d a s ba jo Jos p iegues 
de l a l>andera s a n i a de l a a m a d a p a t r i a . 
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ttr ! r_._»-" 

•Confirruiando lo que d e c í a m o s en nues­
t r o n ú m e r o de aye r , respci-lo de la de ten­
c i ó n p o r UU s u b m a r i n o ' de l i -Krancisco 
(iia^rcía», ileeinos e>n « L a Tarde) . , de Bíl-
1 K I O , l l e g a d a anoche a nues t r a H e d a c c i ó n , 
lo s i g u i e n t e : 

((Esta m a ñ a n a ofittips d e c i r (pie el va­
p o r de esta m a t r í c u l a ( (F ranc i sco G a r ­
c í a » , ha-hía s ido dc ' l en ido p o r u n s u h m a -
r i n o a l e m á n , el c u a l , d e s p u é s de r e v i s a r 
l a d o c u m e n t a c i ó n , le p e r m ' i t i ó s e g u i r su 
v i a j e . 

P r o c u r a m o s i n f o n n a r n o s d'e lo ii111' l lU-
li iera, d'e c i e r l o , l o g r a n d o 4 i \ c r i g i i a r q u é , 
0Oi efec; -, d i c h o buque , d e s p u é s flé su sa­
lida, de S a n t a n d e r , aflrerj en t r e siete y sie-
Le y med ia de hi m a ñ a n a fue i l e i - n i d o po r 
un s u b m a r i n o . 

Eil hecho o c u r r i ó a nueve m i l l a s a l N o r -
toroes te <le C o m i l l a s . 

E l c o m a n d a n t e de l s u h m a i i m - i n d i c o a l 
p a p i t á n del « G a r d a » q ú e poco an t e s l u i -
!)ía echado a p i q u é ^ 1111 vapor , s i n de-
ei-rle de q u é n á é u j - p a l M i a d , r o g á n d o l e fe-
OOrviese a q u e l l a s agua.'-, a t res m i l l a s a l 
Este , c o n ob j e to de ver si h a b í a a l g ú n 
n a u f r a g o . 

D e s p u é s , -el s u b m a r i ñ o se a le jo , sailu-
d a u d o su I r i p u l a c i ó n a la 'bandera espa­
ñola . Con t res h u i r á s . 

IEI ( (Fram-iseo ( i a r e í a . i se d i r i g i ó a l l u ­
g a r i nda -ado p o r e l c o m a n d a n t e del sub-
m a r i o o . 

N o vi(') n á u f r . a g o s , pero s í u n g r a n -nú­
m e r o de f a r d o s de p a j a , m a d e r o s y o t r o s 

lecio.^ y s i g u i ó r e c o r r i e n d o a ú n a q u e l l a s 
aguas , en u n espac io de. qiiincg m i l l a s , 
i ^ e t i r á n d o s e e l n o e n c o n t r i i i ' n á u f r a g o s . 

Se i g m o r a e l n o m b r e d e l v a p o r to rpe ­
deado y s i su t r i p u i l a c i ó n l o g r ó j ionerse 
a s a l v b . » 

A perseguir a l s u b m a r i n o . 
A las -nueve de l a m a ñ a n a de # y e r en­

t r ó e*i el p u e r t o e x t e r i o r de B' i lbao u n va­
p o r pesquero a r m a d o , a r b o l a n d o bande­
r a f r ancesa . 

Pocos m i n u t o s d e s p u é s , y e n dis t ia r tos 
t i empos , e n t r a r o n ( d i o s d o s pesqueros de 
a m i s m a n a c i o n a l i d a d y t a m b i é n a r ­

mada is . 
Parece q u e d i c h o s pesqueros v i g i l a n 

n u e s t r a costa, pers igut iendo a l s u b m a r i n o 
que estos -d í a s h a s i d o v i s t o p o r nuest i -os 
pescadores y q u e e l d í a 1 h u n d i ó a l va ­
p o r p o i n u g u é s ( . n a r r e i r o » . 

Los peáquCTOB f r a ^ o e é é é h a n en t rad - i 
e n ¿j) p u e r t o e x t e r i o r de Bolbao con objeto 
de r e p í i s t a r s e <le c a r b ó n . 
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Obra de la p r M a c i i de la fd. 
M a ñ a n a s á b a d o , a las doce, se ce l e t , i a i , i 

en el c o n v e n t o die días r e l i g i o s a s de M a r í a 
Ib-panado r a la j u n t a g e m i r á I de la I V o p a -
gac i -d i de Ha Fe ieiu f a v o r de las M i s i o n e s ! 
S e r á p r e s i d i d a p o r el exenient ísimio e i lu s -
t r í s i m o s e ñ o r obispo. 

L a p i i s a , s e g u i d a de C o m n u i ó n g e n e r a l , 
se c e l e b r a r á en la iglesia dr-i S a g r a d o Co­
r a z ó n , a las siete y m e d i a . 

S I N D I C A T O A G R I C O L A D E B E R A N G A . — D o n R a f a e l V i e r n a , pres idente , y loa s e ñ o r e s que componen el Sh 
con a lgunos invi tados a l a fiesta i n a u g u r a l . p 
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Consejo en Palacio. 
POR TELÉFONO 

M A D R I D , 3 . — J í a j o l a p r e s i d e n c i a d e l 
Rey se c e l e b r ó e s t a m a ñ a n a , en P a l a c i o , 
( •(vhsejo de m i n i s t r o s . 

E l prevs-iden.te del Consejo , e n su acos­
t u m b r a d o -i i iscnrso •r.vsuonen, se roftH6, 
a l oc iq ia r se de la p o l í t i c a i n t e r n a c l o n a J , 
a l a r u p t u r a de las R e p ú b l i c a s a m e r i c a ­
n a s óCfh A l e m a n i a . ' 

M a n i f e s t ó que ha s t a a h o r a h a n r o t o 
s u s r e l ac iones con i .Vlemania las R e p ú ­
b l i cas de C u b a , P a n a m á , d u a t e m a l a y 
B o l i v i a , no h a I n i ' i i d o l o h e c h o hasta a h o ­
r a , a pesar de los inc iden te s s u r g i d o s , 
jas d e m á s R e p ú b l i c a s que p . - rmanecen 
HMH.rales. * 

T a m b i é n se o c u p o d e la M I n a c i ó n de 
R u s i a , de l 'Congreso social is ta , de Es lo-
k o l m o d e los p r e p a r a t i v o s m i l i t a r e s die 
los E-stados U n i d ó s , de bus h u e l g a s su r -
4 ¡ i l a s en a l g u n o s p a í s e s a causa de l o s 
-aibsis tencias y de l a c o n s t i t u c i ó n , d e l 
pueyo ( '•abinele p o n u g m ' s . 

P a s ó - d e s p u é s ej m a r q u é s d e A l h u c e m a s 
a o c u p a r s e de los a sun tos -de o r d e n i n t e ­
r i o r , i n f o r m a n d o ; i l M o n a r e a del estado 
de los p r o b l e m a s de los t r a n s p o r t e s y las 

i i i i s i s l enc i a s , c o n lo q u e se d i ó p o r t e r -
n i n a d n e! Consejo . 

D e s p u é s el Rey s a o c i - m ó v a r i o s decre­
tos. / 

Por uno d e los d e c r e i í o s l i r i n a d o s | )or el 
L e y se n o n i b i v i a l niar-ipies de L a u r e n c í n 
eonsej . ' ro . ¡e I na i i ruee iÓP p ú b l i c a . . 

C u a n d o los m i n i s t r o s s a l i e r o n del Con­
cejo, u n o de los p e r i o d i s t a s p r e g u n t o a l 
presidente! • 

— ¿ S e ha hecho el n o m b r a m i e n t o ^e pre­
sidente -leí Senado? 

EÍ o i a : n | U ^ s ide A l h u v e m a s r e s p o m M ó 
(pie p o r a h o r a no h a y n a d a a c o r d a d o 
.s -b-re e l p a r t i c u l a r . 
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Fiesta religiosa en Bezana. 
I n a u g u r a c i ó n de un templo. 

A y e r m a ñ a n a fue ina-ugurada sqlenfunle-
rnente l a n u e \ a igh^sia de Be/.aua, o o i i e u -
r r i e n d o a l a l i . si a un p ú hinco n u m e r o s o y 
d i s t i i i g i k i d o , ipn? a p r o v e c h ó el i i e r i n o s o 
Oía de s o | pai 'a , ' lespilé.- . de la cere lUOII ' i a , 
d i i ve rUr^é } K U ' ' a ( j u e l l o s p i u l o rencos a l re ­
dedores. 

'Bezana A;eoibió miagní t ic tam-emte a sus 
huiés rvedes , 'especial 'niente a l i l u s t r í s i m n 
s e ñ o l ' obispo, p a r a q u i e n t u v o todos los 
nespetos a í p i e l i hon rado v e c i n d a r i o . 

E n el p u e b l o se l e v a n t a r o n mull i t i tud de 
pneciosos ardbs de l lo res y f o r r a j e , con sen-
t idas dedi ica lor ias . Kutire los que m á s l l a ­
m a r o n la a t e n c i ó n f i g u r a b a n los d e l A y u a i -
la io ien t io . C o f r a d í a deil San to R o s a r i o , 
C o n g r e g a c i ó n de San L u i s ( i onzaga , H i j a s 
de M a r í a , A s o c i a c i ó n de M a d r e s C a t ó l i c a s , 
el de l o s obreros que ' han c o n s t r u i d o el 
n u e v o temjplo, S ind ioa to A g r í - a u l a , pueblo 
de M o n f r í o , puieldo de Prezaues y ptueblo 
de Hezana. 

E l s e ñ o r ob i spo Tuié r ec ib ido a la e n t r a ­
da fie! pueb lo po r |os n i ñ o s y n i ñ a s , con 
bande ra s e s p a ñ o l a s , el A y u n t a i m e n i o en 
p V n o , s í a e e r d o t e s invi tadlos y e l pueblo en 
masa . 

E n 'la e n t r a d a pr incapal de l a ig l e s i a re­
v i s t i ó s e su i lus t r í c s i ina d)e ixnitifiealli , en -
Ira.mlo con i T i i z ailzada. D ie spués r e c o r r i ó 
el s a g r a d ó ' r e c i n l M a c o m p a ñ a d o de los d i á ­
conos d o n T e d r p H e r r e r a <y don D i o n i s i o 
N a v a r r o , heodie.iendo ol teapiplo. 

La iglesia i i i i e \ a es ¡ - rec iosa y basta.nte 
g r a n d e . Consta de tres naves, y m i d e des­
de el •presbi te r io a la p u e r t a die e n t r a d a 
•20 nMetros, po r l i de a n c h u r a . 

E n l a miisa de i n a u g u r a c i ó n oftíáó ol pre­
lado, t en iendo de d i á c - o n o s do thonor a d o n 
D i o n i s i o N a v a r r o y don P o d i o H e r r e r a ; 
lyneste asistiente, d o n Emilüio . M a r q u i n a ; 

J o s é Palacio. 
M E D I C O - C I R U J A N O 

V í a s ' .r lnarias . — Cirug ía general.—Enfer 
medades de la m u j e r . - I n y e c c i o n e s del 606 
y sus derivados. 

Consulta todos los d í a s de opcp y media 
•i una, excepto los í e s t i v o s . 

C U R O O S , N U M V I I 0 1. I.» 

Joaquin Lombera Camino. 
Ahogado.—Prtourador do lo» Trlbunalos . 

VF.LASCO. • — S A N T A N D E R 

Ricardo Ruiz de Pellón 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 

de la Faoultad do Medicina, de Madrid. 
Consulta: de diez a una y de tre^ a seis 
Alomada Pr imor* . 10 y i r — T o l é f o n o m 

ANTONIO A L B E R D ! 
C I R U G I A G E N E R A L 

Partos.—Enfermedades de la m u j e r — V í a s 
urinarias . 

A M O S D E E S C A L A N T E . 1«. 1 • 

hi'ucnlo, d o n R o m á n V a l l e ; m i t r a , don A m -
b r o s i o ¡ G u t i é r e z ; felbrp, don j b g ó M a r í a r,a-
r r e á r o j p a / l m a t o r i a i d o n Es teban A t i ñ s -
t a i n ; preste , d o n M i g u e l Ciut ierrez ; d i á ­
cono, d o n T o m á s Diego, y s u b d i á d o a i o , d o n 
L u i s l i á r c e n a . 

O c u p a r o n l a p r e s i d e n c i a el a lca lde , d o n 
L u c a s G a r c í a ; ted1 p á r r o c o , don Gregoir io 
R o y o H e r b e r o s ; segundo ten ien te a l ca lde , 
dan A n t o n i i h H e r r e r a ; j u e z i m t n i c á p a l , don 
Serg io P e r e i r a t e m e n t e laÜK'álde, don Leo-
nairdo C a s t i l l o ; s índ i ico , d o n F e l i c i a n o 
G r i j u e l a , y el conicejal d o n A r t u r o M u i ñ i z . 

A I mieci iodía se s i r v i ó una e s p l é n d i d a co­
m i d a a todos los sacerdotese i n v i t a d o s en 
casa de l p á r r o c o , don Gi 'ogonio R o y o He­
r r e r o » . 

La cap i l l a de C o r b á n f u é la e n c a r g a d a 
d: • caf.-tar la m i d 'a x Í H Í Í M » , H l i e s \'oces. 
de Pevossl , \ el id ldruho a la C r u z » , de 
R a v a n e l l o . m s e r m ó n es tuvo a oa rgo diel 
géfídr i n a g l s l r a l , r e ¡ . a r t i é m h i s e a l f ina l de 
estos cuíi'tos i>re.c¡osas es tampas , como re ­
caí o rdo del acto . 

E l A r c i p r e s t a z g o í u é c o n s t i t u i d o p o r los 
parROCfuiiás dp B e z a n a , I g o l l o , Escohedo, 
Soto la M a r i n a , l . ' iencres. P i é l a g v w , Azo-
ñ o s . M a o ñ o , R e v i l l a , H e r r e r a de C a m a r g o , 
MiM ' i cdas , A r t i l l e r o , C a m a r g o , M o r i e r a y 
GtuarnizO, r epresen tadas p o r stis respec t i ­
vos p á r r o r is . 

A fes-cua t i'o de la tairde se r e z ó el Sa nto 
Rosa r io en l a ig l e s i a a n t i g u a , y sa ldó la 
p r o c e s i ó n •euicar-fstim. g á i e r e c o r r i ó e l t r a ­
yecto d é u n a a o t r a ig le . -ó t , s ' u n i d a de un 
p i i M i c o numieroso en t re el que s i ' v e í a n 
m.U has f a m ü ' l a s de S a n t a n d e r . 

il5a-Jo oa ldó , t r a s J a d á r o n la S a g r a d a E u -
c a r i s t i a d o n . l ac in ia Ig les ias , don Migue.': 
C i i t i c n ' , / y don f ü i r i í p i e Ü f á p q ü i n a . 

E l t e m o utií ' i izado en j a ce r emon ia de 
la. b e n d i o i ó n y en la nesia s a c r a m e n t a l de 
la ta.ide es ile la c a p i l l a p a r t i c u l a r de los 
s e ñ o n e s condes de l a M o r i e r a . 

l.as obpáiS de la igles ia . i n a u g u r a d a a\ er 
•n Bezana locanf^tzarop el i . L sepiteir ibi 'e 

de 1905 por e l tnaiestr** á e ' c o í k R t r u o c l o n e s 
don O c t á y i O .Respm-l'a (<]. e. p. d . ) , oo l l -
t i n n a n d o poco a poco con los d o n a t i v o s de 
perslonas c a r i l a l i v a s y g rmMas a l entus ias-
rao de! vir tmoso sa^-cidote don M i g u e ] ( ¡ n -
htiéWlélZ, p á r r o c o de Comi l l a r ; e i l i i j o ' d e l pu>e-
blo de Bezana , a (p i l en f e l i c i t a m o s c a l u r o ­
sa nii-nte p o r ;hal>er i l levado .a feliz l é i - m m o 
su p i a d o s a l a b o r . 

De la IIesta ¡híizo dos I t e rmosas f o t o g r a ­
f í a s n u e s t r o c o m i p a ñ e r f t ((Samotj), 1ÍI.S cua­
les pul)i!i¡c.aremos m a . ñ a n a . 

D E B I L B A O 

El "Allu-Meii", hundido. 
POR TELÉFONO 

l i l L H A O . $.-nA cosa de l a s d i e z de l a 
m a ñ a i i i a de boy l l e g ó a inneistros o í d o s e l 
i . i m o r de que el v a p o r <(Allu-M.endi», d-e 
fistd m a t r í c u l a , y p r o p i e d a d de la Casa 
a r m a d o r a Sota y lAsmar, h a b í a s¡i<lo •oclui­
do a p i q u « p o r u n s i i h i n a r i n o . 

E n •el a r l o nos l l e g a m o s a la. Casa ao-
tres m e n c i o n a d a , con ohjot de SSabéí &\ 
l í eo l i o con segur idad : y a l l í no s fué c o m ­
p r o b a d a l a .no t ic ia . 

S e g ú n I M S d i j e r o n , no sa ldan si el bar­
co h a b í a s i d o t o r p e d e a d o o h u n d i d o p o r 
a l g ú n acc iden te m a r í t i m o . 

P ó r l ' o r t i H i a , i i i n g ú i i ' tn ipulani te h a p e r -
dildO la v ida en .el n a u f r a g i o . I i a l l á n d l . s e . 
a la. IMI-Ó p r é s e n l e , en Cardif l" . 

•El " A l l u - M e n d i » s a l l ó de D i l l i a o el d í a 
29 del pasado, cotí c a r g a m e n t o (le mine-
Fal para C a n l i f l ' . m a n u l a m i ó l e el c a p i t á n 
s e ñ o r Pa scua l . L a s t o n e l a d a s ip ie idespla-
zaba e.l .buque, e r a n :\.2(){) tone ladas . 

L I B R O S Y PERIÓDICOS 

Ecos de sociel 
H a regresa r lo , de Madrid 

pasado u n a l a r g a ieniporad 
g u i d o j o v e n d o n R a m ó n Cubi 

— D e s p u é s de haber pasad 
en l a v e c i n a v i l l a de Bilbao • 
de nuevo emlre nosotros 
ven d o n J e s ú s Corcho. 
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Las carpetas provisionales] 
de la Ú 

Ha l l egado a n u e s t r a R e d a c c i ó n e l n ú ­
mero i de ( ( •Páginas , M o n t a ñ e s a s » y » H e ­
r a l d o de A s t u r i a s » , b r i l l a n t e ó r g a n o de l a 
• • o v c i i v l d a d i n o i i t a ñ e s a en la A m é r i c a del 

VA n ú m e r o qne tenemos a la vis ta d i ' esta 
i m p o r t a n t e p u b l i c a c i ó n 'inserta, a b u n d a n t e 
cu ; ah .» ru ( i i ón r e g i o n a l , l i r t r i a n d o i n t e r e s a n ­
tes t r a b a j o s R. M a t e o .Gilí, C o n ó h a Estptna-, 
C ú m e z Escobedo, SáJMfeez N'eia. O r i a , Co­
r r a l , D í a z de la Vega , etc., etc. 

A g r a d e c e m o s wl e n v í o . 
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-MERCERIA 
• A N F R A N B I S O O , N U M E R O 19 

POIl TELEFONO 
M A D I H I l . d .—Hoy lian en 

B a n c o de E s p a ñ a :i> ciitregi 
p e í a s p r o v i s i o n a l e s de ía Dei 
ble al 5 po r KM), en la forma 

N i ú m o r i w l a ¿(Hl de SUSOTÍJ 
t r aga en r a m a de obligaolom 
a l I por 100. 

N i u n e r o s 1 a KHI de SIISCÍR 
t r e g a c u rama , de obligüciíp 
a l i , 5 0 p o r 100. 

N ú m e r o s 1 n 2^ de siiscrif 
tinega en r a m a de obligación 
al' 4,75 p o r 100. 

N ú m e r o s 1 a KK) de OUSCÍ 
tál i ico. 

l ín ¡os d í a s sucesivos se ( í ^ 
n i i m e r n de ter iuMi iado de fa 
clase. 

E n la Caja se ¡ba co locad^ 
dicadior de los min ien is de l 
nes hechas con roguanlos , ' 
los p o d r á n ser i |e\ueltus en i 
vio su p í M l i d o la v í spe ra . 

I ' o r lo cpie se refiere a 1 
de oU'igaciioiies del Tesoroil 
100 qoe no iban acinliiii» l> 
c i t i p c i ó n , de j ando a! HailfO! 
reaMzar la en su iioiuhre, Sü 
que podll 'án l a n i l i i . n I I ' I Í K I ^ 
si lo desean . p i v \ ¡o el | M W 
•uat ro l l o r a s de anticipafflfife 
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Diputaciónjrovii 
El M 

A y e r , a las t r es do M f f 
fcituyó l a e x c e l e n t í s i m a 
v i n e i a l , ba jo l a l"-es¡tlenci8« 
d o r c i v i l i n t e r i n o , ilmi •'0.^iJj 
t i endo los diputadlos ¡ \v , ' ] a^ 
A i g ü e r o S á n c h e z de w 8 ' ^ 
de l o s R í o s , D í a z M a r t í n e z , ^ 
marate, F e r n á n d c / Cid"'}:;. £ 
( ¡ o n z á l e z t i u t i é r r e / . . ( i i i ^ f á 
I h d g u e r a L o p e / . I»"1;'1^, 
l .as: r a , rdon. 'da, ^ " ' " " ' f ' . J 
F u e n t e , R i v a s . ( i a iv io ZOj^ 
i-ez, S á n c h e z T o r f f , Zamaw 
A^güieto P.egalo, . i 

E l g o b e r n a d o r in:-1'!:-"-^¡1 
una. voz c o o s t i l n M ' ^ . f ¿M! 
a l s e ñ . u ' secre tar io de 13 2$ 
Ankmlo Posa . l i l l a . ' ' ^ lipO 
•posiciones .legales ¡^¡¡"{J^ o 
v e n d ó s e d e s p u é s el '<]ioi'.y.rM 
la l is ta de I rs 
precep lns de ley 
(pne se ce lebra . . 

A r e n g l ó n seeiiido ^ • . ja 
n o m b r e de Su M^j1'^1 ..,1, 
ab ier ta , la s e s i ó n n 

Dice el s e ñ o r .Massa i . 
r i i e t e r d'e gobcrnail ' i ' ^ 
m i t a r s e a s a l u d a r a 1 ^ 
dos preseoies , l"}?an„ .ifl i 
de c o n s t i t u i r Ki ^ f 'JM 

La Mesa «le ^ i j 
pues ta , en la. '•"'',,líÍrifS 

Pres iden te , ll,,l,lT. .,nrííÉ 
secrei!arios, don M ' u , r 
IIIH)!! E m i l i o Alvear . |a & 

Para la ' • , i r , ' i ; , ' ' 1 , , U ¿ m « 
m a n e n t e de Aídas > '• .^aflt^ 
pende p o r breves ' ^ €[ gíP 
al)an.do.nando (,1 
v i l de la p r o v i n c i a ,,l,iis' 

La, p r i m e r a de f " ^ ® 
f o r m a l l a p o r 1 - ^ 
T o r r r ' s F e r n a n d " / . ( |V-
dez Ca leya v l|,s ^ ^ t . 
r a n i e y • S o b e i " " ; ' .W/,' • 
l i a r , p o r d..n l , ' i , l r ' 
M a n u e l D í a z M a r ú " ( / " 
A g ü e r o P é g a l o 

D i ó s e I n c g " 
e « t a ú l t i m a ' • ' " ' . . • i ^ 

fe 

• .\| term 

llu 

ii tu is 
%na).! 

i ) i ó s e mego u ^ , ; , m 
. . t a i i l r i m a ^ ' ¡ ^ 
a p r o b a c i ó n d^ « 
d i p u t a d o s «pie 1 " ' i , , C^ .M 
m a n e n t e . no U ^ r ^ 
n i reciam.-odotic* <111 

' " i'lns: 

p u e s t a e 
'* 1917. 

^ ' « n t , , 
don | 

vil 

>•.,'.; con i 

a f t 61 cu.-

k s ^ d í 
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****** . ¡ . . t a n v e n , e n v i r t u d de los 

' " i N í í ^ l í i T / a u x l I t e r y m . n u e v o 
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POR TELÉFONO 
A A r a n juez . 

3—-I^a R e i n a 

¿rt*6 ; ; in r o n d e ™ , vui< de la. '• 

Jia ' 
«La 

d o ñ a V i c t o r i a 
o n i ó v i l , a c o m ­

u n a de M a n o s , 
S a n t o M a u r o . 

P l a m e t i c h . 
c í o b i - p o de M a d r i d - A l c a l á . 
? J k l 7 s u s r e ^ t ^ ' a l Rey y a la 

li'1 ' ' ¡ ^ . i r e el ">nev^ ob ispo <ie M a - i r i d -

\:lcá'íw- • ,. | ¡ , JIIIIÍH-IH-Í ! ! , fué . sa l in l io io 
' Al per io t i i sUis , a q n i c o K s ( J i ^ p o n s ó 

Si*1 " E i ' cuarteT de I n v á l i d o s . 
. . , , 1 , , .1'alacio el g e n e r a l O c h a n - , 

ífc . n m - t r a d n al Rey los p í l a m e (le! 
d " . ' I " ' ¿ i n v a l i d a s . 

" " rumpJimentando a l M o n a r c a . 
, „ ( M H U p l i m c i i t a d o a d- .n A l f o n s o el 

Ha» ' " i l 1 , , don N i c c i o A l c a l á ZÍI-
W ' ^ ' k m ¿ni . s Ortega M o r e j ó n y el oWs-
^ ' Z ^ m r Vailen.cia. 

Salón Pradera . 
Beneficio de A n i t a P a t r i z z i . 

.,,„ ar.ierto ha s ido el d e A n i t a Pa-
'• r.i 'o^-f-scr para el d í a de su benéf i co o 

P w e t a t i tn :ada « L a Cor te de N a p o -
i .oi 'ouc ¡ii(liidal>!:eiiiení.e, es la obra 

* 'l une mejor puede luc i r se de cuan t a s 
Mepi-esentadio 'has ta a h o r a . 

Corte de N a p d e ó n » , a u n q u e í i g u i -
_ j , los carteles como estreno, casi no 

! a " , ; ' ' ú a r no ser m á s (pie u n a r r e g l o de la 
L f . ( i i ' b i ' ' '•;ilin,r4;i " M i x l a m - e Sans 
• " I ' (.„.^.. rec iM - rdo p a n a Los e s p a ñ o l e s 

, gipiuniv un ido a l de la, (•('•'«•bne T u b a u . 
V¡Vl arrecio m.íis p u d i e r a l l a m a r s e di-s-

Lel'o portpie la o l i r . i p i c n i c munha di-
ffi^rWi i l r amal i i ca , m e r e t ' d a l i n t e n t o , 

nlHM-li. ca i i se t ín idMi , de I r o c a r las s i l u a r i o -
n L i i r a i n á l i c a s en u n i f i c a les : i|»en» a u n a s i 
"''^ ¡¡.j uiij i nln ; M Í n t e r e s a i i I i y . p r i n n i p a ! -
rZ\ib: e' . - ic io pi'imeli 'o c o n s e r v a b « s l a i i t e 
tóiMmel. a i n i i i e i i l e de li'a l - ' i a n c i a r e p u b l i -

ue asall('. l a s T u l l e r í a s . 
Laoperela no ihéTOCfe €Ste i io in lme , s i i m 

n n ^ é s i i l t a r u n a o h r a de g r a n e s p e c t á c u l o , 
oMitwlas esa-- d a n / a s y « c o s a s r a r a s » de 

Operetas, (pie f n i i n a n u n vei-dadei 'u 
^ a s t e con lo (pie en genera.'l debiera ser 
la obra ; y a esto se une (p ie el u n ú s i c o mo 
i'-,, , , , , ni ' m i m o m e n t o d e l i n s p i r a c i ó n , 
Exceptuando un m i n u é de-1 s eg t indu acto, 
^ e U p i * ^ m a y o r m o t i v o de a g r a d o e e t ó 
',.„ ese aire e l l íegai i temei i te g r a í ñ o s o que 
m'ecisa todo m i n u é , y que ihace que , auin 
Gélido mía mediana , p á g i n a m u s i c á l , se 
¡gcvrdhe con g u s í o . 

y sin embargo, a pesar de todo esto, 
jjános empezado d i c i e n d % q u e h a b í a sido 
un acierto el de A n i t a P a t r i z / , i a l e leg i r 
¿ata obra para su benef ic io , y lo es r ea l ­
mente. 

Y lo es porque con ello nos l i a demos-
tíátto poseer una cuaMdad poco c o r r i e n t e , 
en verdad, entre la gente de t e a t r o : l a de 
coíioceT sus ve rdaderas f a c u l t a d e s a r t í s t i -
oas. Y as í . A ñ i l a Pa tn izz i , con su taJento, 
ha comprendido que e l l a , dioy, es m á s ac­
triz que cantia-nte—y conste que no es esto 
(Jtvir, ni iminhi) m o n o s , que sea u n a m a l a 
finíante-—, y lia esc iogido una o b r a en que 
eP peirsonaje. que r e p r e s e n k i es, m á s que 
lirko, de c o m e d i a . 

í í r á r a la a'C'riz f u e r o n los n i u d h o s a p l a u ­
dís que ayer se e scucha ron , y q u e n u n c a 
íiin'uii nuis m e r e c i d o s , p o i q u e es tuvo ver-
daderamenti;' adni ' i rable .haciendo el iperso-
paje de Madame Sa.ns Gene, que ail t r ans -
toramrse en la Duquesa de D á n z i c a , l a es-
pusa del ( i r á n M a r i s c a l L c f é b r e , s igue en 
& Corte del E m p e r a d o r s iendo lia l a v a n ­
dera del t iempo de l a R e p ú b l i c a . Y lo se­
guía siendo con u n a p r o p i e d a d . in tachable , 
sin descuidarse n i un m o m e n t o , s i n por-
(ter un detaJle paira d e n i o s t r á r n o s l o ; h a -
(ñendo a.l p ú l d i c o a p l a u d i r e n t u s i a s m a d o 
ppr una l a b o r de a c t r i z que 'era bas t an t e 
para salvar !la t an d e s a f o r t u n a d a opere ta . 

Claro es que Jos d e m á s q u e f o r m a b a n La 
eo^pañiii h ic ie ron c u a n t o es tuvo de su 
palllte para c o n t r i l u i i r a l é x i t o del c o n j u n -
lOiJ precisamente esta, c o m p a ñ í a lo con-, 
sigue siempre, porque a c o s t u m b r a a poner 
las4iras m u y e n r a y a d a s y m e j o r sab idas 
P i tados, y en esta ocasam no h a b í a de 
Sofrir la regla g e n e r a l u m e x c e p c i ó n . Y 
tempoco lo fué la ^ re ses i t a imón^ que e s tuvo 
Con todo e'ii l u j o que r e q u e r í a el a m b i e n t e 
y "na g r a n p r o p i e d a d . 

Lástima i p i e iv p ú b l i c o de esta c i u d a d 
seaoada uez menos a J i c l o n a d o a l t ea t r a o, 
^ l o i n e i i o s , !.o demues t re a s í ino acud ien -
fl0íl él, ami ( | i i e l a s E m p r e s a s se esfuercen 
^'presentar p r o g r a m a s a t r a y e n t e s ; d i g o , 
" " : liay un d í i a l a s emana que suele l lé­
name o I t ea t ro : el d o m i n g o . ¡ Y luego te-

dern? i ' S IÍ0 l1"'1*1^'"'''"1 <"a ^ mo" 

Sant iago de l a E s c a l e r a . 

V ^ H * 1 0 ,recíibini0* *n* n u e s t r a R e d a c c i ó n 
;it Risita del r ep resen tan te del famoso ven-
S™011? Si" iz , que d e b u t a r á el p r ó x i m o 
¡ ^ i ' w l e s en el S a l ó n P r a d e r a . 

señor Sauz vuelve a E s p a ñ a d e s p u é s 
^ 'iiaher obtenido g r a n d e s t r i u n f o s en 
• '•'"lí'a, Id que es de e spe ra r que a s í 

DIA P O L I T I C O 
POR TELÉFONO 

M A D I Í I contestado A l e m a n i a ? 
| • " H I D , H o y se ha, a s e g u r a d o que 
( ""Mi ' iuo ha r e c i b i d o l a c o n t e s t a c i ó n 
l)af„i 'n j ! i l <la a l a ú l t i m a no i ta es-
; ia, respecto de l t o r p e d e a m i e n t o de l 

•; I r v ' ^ n c i o . . . 
J ' a l m e n t e n o se l ia c o n f i r m a d o Ja 

M , F i r m a regia . 

'l-,.|vl(y "; | ' l i n n a n l o h o y los s i g u i e n t e s 

inesl|l(Í'bern'iH'i,'u'. - A m p l i a n d o e n u n 
ŜDOPÍI lZ(> 'l<' '"«•• '•" 'pfión de e x t r a n j e m e 

•fe 1917 '<'n 10 m i 1 or<íeui <,<3 12 <l€ 'mariW 

^ U l r ? liV~(:<,IK!'e<,'iien'd<) <?, m a n d o d e l 
PoLiT! ' d e E s p a ñ a a l co-

1 ,1,>" Pedro de l a Ce rda . 
El un t Q u i 6 n es el presidente? 

<lel 4 , I ' « a n d i d a t o p a r a l a p r e s i d e n c i a 
fiSíi p ' , 1 0 ' .^S- ' in los ú l t i m o s r u m o r e s , 

x i m n i s t r o s e ñ o r G r o i z a r d . 
Al ,,, , n r a z s ^ i r a um Congreso . 

OistT0 i I' , loy ; l 'os p e r i o d i s t a s e l m i -
^ <nZ 111k-tr,1'('ci'ui p ú b l i c a , les m a n i -

^ P á f l ' ; , ^ 1d,Psj)achlar con el R e y qne-
m J ; l " ; e l « n q u e h a de á r a Se-
i ; , ^ , , ^ 1 ; ob je to de a s i s t i r a l a i n a u - u -

Bn el on AnYeSt) (,e l a s C i e n c i a s . 
"' t n i i i i J . ^ 1,le l>í ld ' ¡o logía r e p ^ e n t a r á 
ÍIIe,a e h í l ? € l ^ " •ec to r g e n e r a l de p r i -
* ' ' nii1"7"1.' serior RoVo V i ü a n o v a . 

La ,„. "'^Posiciones oficiales, 
^ ^ ' o n e ^ ' . ' P y ^ ' ^ a l a s s igu i ien tes d i s -

1. ' ' ^ i t ó e i í í ^ ^ " i e o d o que se a p l i q u e 
^ C f o S d'el110 ^ 100 <I"« a ^ z a 

v segundo del a r t í c u l o c u a r t o d e 

l a l ey sobre i m p u e s t o de t r a n s p o r t e s pa­
r a el pasa je q u e e x p i d a n los i n d i v i d u o s 
y c lases de t r o p a , e n v i r t u d de l d o c u m e n ­
to d é a u t o r i a a c i ó n m i l i t a r . 

A d m i t i e n d o l a d i m i s i ó n de los voca les 
d e l C o m i t é e s p a ñ o l de s e g u m s de g u e r r a , 
s e ñ o r conde de € b u r r u c a y d o n J a i m e 
M a c i á , y n o m b r a n d o p a r a o c u p a r l a s v a ­
can te s a d o n L u i s M a r í a (Aznar y d o n 
D iego i>a Rosa . 

E l embajaltior de I n g l a t e r r a . 
T e r m i n a d a l a l i c e n c i a q u e p o r m o t i v o s 

de s a l u d le f u é c o n c e d i d a a l e m b a j a d o r 
de I n g l a t e r r a e n E s p a ñ a , s i r A r t h u r H a r -
d r i g e , h a i n g r e s a d o a l a c o r t e , h a c i é n d o ^ 
se c a r g o de l a E m b a j a d a . 

Asi se h a b l a . 
E l c o n d e de l a s A l m e n a s p u b l i c a u n a 

c a r t a en « E l D í a » , d t r i g i d a a l s e ñ o r M e ­
l l a , f e l ' i c i l á n d ó l e p o r sus d e c l a r a c i o n e s . 

Dice que es necesa r io b a j a r de l a t r i ­
b u n o a l a c a l l e , si es p r e c i s o , p a r a j u ­
ga r se l a cabeza . 

« l - o s i n t e r v e n c i o n i s t a s en E s p a ñ a son 
s i n ó n i m o s de a n t i p a t r i o t a s . Q u i e r e n l l e ­
v a r n o s a l a g u e r r a , n o c o n o c e n el c a r á c ­
t e r h i d a l g o de) pueb lo e s p a ñ o l , que ai 
l u c h a n c i n c o coutna u n o , nos p o n e m o s a l 
l a d o d e l u n o , y si h a y c o l i s i ó n e n t r e pe­
r r o s y l aceros , s a l i m o s en defensa de los 
pe r ros , « I n p a r a r n o s a m i r a r que acaso 
los laceros e s t á n r e a l i z a n d o u n a b u e n a 
o b r a . 

Ouere rnos v i v i r a l e j a d o s -de l a g u e r r a ; 
pero si h a y a l g u i e n que q u i e r a a r r a s t r a r ­
n o s a e l l a , i o d o s s e r e m o s ( r e v o l u c i o n a ­
rios.)) 

L a a p e r t u r a de l a s Cortes . 
E l p r e s i d e n t e d e l Congreso h a confe ­

r e n c i a d o c o n el conde de R o m a n ó n o s . • 
P r e g u n t a d o e l s e ñ o r V i l l a n u e v a s i co­

n o c í a la fecha de lia a p e r t u r a de las Cor­
tes, c o n t e s t ó : 

—Eso c o r r e s p o n d e a l a c o m p e t e n c i a de l 
G o b i e r n o . 

Nuevo cand idato . 
A ú l t i m a h o r a ae 'ha d i i i ho que éli que 

n c m p a í i á la presi idencia fle: Senado s e r á 
el g e n e r a l W e y l e r . 

E n este oaso e l c a p i t á n g e n e r a l de M a ­
d r i d , g e n e r a l M a r i n a , p a s a r í a a l a j e f a ­
tura, deil E ^ t n d o M a y o r , s u s t i t u y é n d o l l ' e e n 
la C a p i t a n í a g e n e r a l , el g e n e r a l T o v a r . 

Ernesto 6 o n z a í v o 
ex a y u d a n t e de ios doctores M a d i n a v e i t i a 

y Morales . 
E S P E C I A L I S T A E S T O M A G O , I N T E S T I ­
N O E H I G A D O . — M E D I C I N A G E N E R A L 

E L E C T R I C I D A D M E D I C A 

R . A . Y O S I X 
De 11 a 1 y de 3 a 5 . - D a o í z y V e l a r d e , 1, 3.» 
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Toros en Puertollano. 
POH TELÉFONO 

P U E R T O L L A N O , 3 .—La c o r r i d a de esta 
t a r d e d e s p e r t ó poco i n t e r é s , v i é n d o s e l a 
plaza, c a s i v a c í a . 

AJü p r i m e r t o r o le v e r o n i q u e a F r e g acep­
t a ble míen te. 

E l a u i i m a l c u m p l e e n vaifas, b a n d e r i -
l l e á n d o l e los d e l m e j i c a n o t o d o l o m a n q u e 
p u e d e n . 

F r e g h a c e u n a f a e n a va l i en t e y a d o r n a ­
da, p a r a u n a es tocada oolosa l . ( O v a c i ó n . ) 

P o s a d a l a n c e a b i e n a]H segundo . 
C inco v a r a s , dos c a í d a s y u n c a b a l l o 

m u e i t o . 
C u r r o m u l e t e a s u i p e i á o r m e n t e y d e j a u n a 

estocada s u p e r i o r . ( O v a c i ó n . ) 
E l t e rcero es g r a n d o t e y b r a v o . T o m a 

c u a t r o vairas, po r c u a t r o c a í d a s y dos 
a r r e s . 

I)* • q m é s de u n t r a s t eo v a l i e n t e , F r e g le 
t u m b a de u n a estocada colosa i . 

Glndo va ras , p o r c i n c o c a í d a s y c u a t r o 
caba l los , a g u a n t a el ú l t i m o . 

Posada torga de m u l e t a co losa lmen te . 
D e s p u é s a g a r r a u n a estocada m o n u m e n ­
t a l . ( O v a c i ó n y o r e j a . ) 
A/VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV^ 

Hallazgo de un cadáver 
E n l a s egunda p l a y a del S a r ­

dinero. 
A y e r , a l a s siete y m e d i a de l a t a r d e p r ó ­

x i m a m e n t e , el c a r a b i n e r o de s e r v i c i o en 
Cabo M e n o r , d o n D a n i e l I b á ñ e z C u a d r a , 
v i ó d o t a n d o cerca de l a s m e a s exis ten tes 
áli fetial de l a s e g u n d a p l a y a del S a r d i n e r o 
el c a d á v e r de u n h o m b r e e n comple to esta­
do de d e s c o m p o s i o i ó n , a q u i e n f a l t a b a n Ja 
cabeza y e l p ie i zqu i e i rdo h a s t a l a a l t u r a 
d e l t o b i l l o , h a J l á n d o s e t a m b i é n a l descu­
b i e r t o el hueso de da p i e r n a del m i s m o la ­
do, h a s t a ¡lia r o d i h a . 

I n m e d i a t a m e n t e f u é e x t r a í d o de l a g u a 
por Jos j ó v e n e s A r t u r o Casasola y J o s é 
G o n z á l e z i P é r e z , q u i e n e s , u n a vez c u m p l i ­
do este oomietido, t e l e fonea ron a l a o a p i t a ' 
d a n d o .cuenta de l suceso, p e r s o n á n d o s e en 
leí l u g a r de "la a p a r i c i ó n el s e g u n d o inspec­
to r de P o l i c í a , d o n F e r n a n d o F a g o a g a , y 
m á s t a rde e l Juzgado de i n s t r u c c i ó n , c o m ­
pues to d e l d i g n o j u e z sup len te de l d i s t r i t o 
de l l i s t e , d o n E n r i q u e A l o n s o : secnetar io 
h a b i l i t a d o , d o n A n g e l C u t i é r r e z , y e l all-
guaci'l; s e ñ o r C a s t i l l o , o r d e n á n d o s e s egu i ­
d a m e n t e e l l e v a n t a m i e n t o deil c a d á v e r y 
s u t r a s l a d o a l D l e p ó s i t o del h o s p i t a l die S a n 
R a í a e l , donde se le p r a c t i c a r á l a a u t o p s i a . 

E l c a r a b i n e r o an t e s c i t ado m a n i f e s t ó a 
las a u t o r i d a d e s congregadas a l l í q u e des­
da u n a s h o r a s an tes h a b í a d i v i s a d o u n 
b u l t o en é l m a r , s i n q u e a s i m p l e v i s t a 
pudiese a p r e c i a r de q u é se t r a t a b a , obser­
v a n d o , s i n e m b a r g o , q u e v e n í a a r r a s t a-
do desdie el s i táo que l a s c o r r i e n t e s f o r m a n 
e n .la c a n a l . 

A p r e g u n t a s d e l i n t e l i g e n t e y a c t i v o i n s -
pOetor s e ñ o r F a g o a g a d e c l a r a r o n los d h i -
cos P é i e z y ' Casasola que adheridlo" a l 
c u e r p o n á u f r a g o se h a l l ó t a m b i é n u n t r o ­
zo de t r a p o a t a d o a u n a c u e r d a c o r t a , que 
h a b í a n t i r a d o ellos a l m a r d e s p u é s . 

EB s e ñ o r F a g o a g a m o s t r ó g r a n i n t e r é s 
en e n c o n t r a r d i c h o s efectos, Togrando s u 
p r o p ó s i t o d e s p u é s de a l g ú n t r a b a j o . E l 
t rozo -de t e l a a q u e nos refer imios t e n í a a l ­
g u n a s m a n c h a s , a l pa rece r de1 s a n g r e , y 
de é l se flincautó e l Juzgado , 

E l c u e r p o a p a r e c i d o se e n c o n t r a b a c o n 
u n p a n t a l ó n de m a l h ó n en perfecto es tado, 
ca rec i endo de o t r a s p i rendas de ves t i r , h a ­
l l á n d o s e s u j e t a é s t a a )a o i n t u r a p o r u n 
peda/,o de c o r d ó n de los usados en las f r a n ^ 
j a s de Has .redes de pesca. 

Eli apa rece r el c a d á v e r en c u e s t i ó n t o t a l ­
men te descabezado (hizo s u p o n e r a much-os 
que se t r a t a b a del c r i a d o del « B a r r e i r o » , 
I g n a c i o M a r t í n e z , a q u i e n , o o m o r eco rda ­
r á n nues t ros Jectoies, a r r a n c ó l a cabeza 
el segundo p r o y e c t i l l a n z a d o sobre d m h o 
buque p o r u n s u b m a r i n o a l e m á n . 

Es t a hi i jpótes is -nos pareoe i n a d m i s i b l e , 
s i se t iene en c u e n t a que a q u e l i n f e l i z f u é 
eahado a l m a r el d í a 1 d e l c o r r i e n t e , y el 
c u e r p o h a l l a d o t iene ckistrozados Ú p ie y 
p a r t e de l a p i e r n a izquierdos—^quiza pol­
l a a c c i ó n del a g u a — y e s t á en c o m p l e t o es-
l a d o de p u t r e f a c c i ó n , c o m o dec imos ante-
nioirmente . 

¿ N o s e r á é s t e el j o v e n J o » é T o c a , desapa-
retvido de P e d r e ñ a h a c e v e i n t i d ó s d í a s ? 

Dr. F. de la Torre. 
E S T O M A G O , I N T E S T I N O , H I G A D O 

Y P A N C R E A S 
C O N S U L T A D E D I E Z A D O C E 

Gratuita a ios pobres lunes, m l é r o o i e s y 
viernes, de nueve a diez. 

SAN P R A N 0 I S 0 O . N U M E R O f i f ." 

D E L A G U E R R A E U R O P E A 

fi r 

P O R T E L E G R A F O Y T E L E F O N O 

Perecen en el hundimiento 269 personas—El ministro de Chile en 
Berlín se retira.—Los hidroaviones alemanes bombardean la 
desembocadura del Támesis . 

C O M E N T A R I O S 
R e s u l t a d o s del bloqueo. 

O t r o m i n i s t r o a l e m á n , e l del I n t e r i o r , 
h a v u e l t o a h a c e r m a n i f e s t a c i o n e s sat i f i -
f a c t o r i a s del r e s u l t a d o de l b l o q u e o sub­
m a r i n o i l i m i t a d o , a n t e la C o m i s i ó n p r i n ­
c ipa l déli R e i c h s t a g . 

E l d o c t o r l l e o . e r i c h se o c u p o en su d i s ­
cu r so de las corKsecue ' n c i a s q u e e l b l o q u e o 
puede t r a e r e n p l a z o m á s o m e n o s l a r ­
go p a r a l a G r a n B r e t a ñ a . 

S e g ú n é l , l a r e a l i d a d ha s u p e r a d o en 
m á s de u n 25 p o r 100 a lo que se e s p e r a b © 
de l a t e n a c i d a d p e r s i s t e n t e de ta, l u c h a 
s u b m a r i n a ; y c o m o lo que se esperaba 
e r a m u c h o , lo m a n i f e s t a d o p o r e l m i n i s -
t r o p r u s i a n o e q u i v a l e a d e c i r q u e , flos 
(a lemanes, c o n f í a n m á s q u e n u n c a e n l a 
c o n s e c u c i ó n de l a v i c t o r i a d e f i n i t i v a , ttíáfi 
que p o r l a ñ i e r z a y p e r i c i a de l a s a r m a s 
g e r m a n a s en los s a n g r i e n t o s c a m p j j s de 
b a t a l l a , p o r la a c c i ó n d e s t r u c t o r a de los 
s u b m a r i n o s e n su d i a r i a t a r e a de h u n ­
d i r e n el fondo d e los m a r e s los buques 
de las n a c i o n e s b e l i g e r a n t e s y n e u t r a l e s 
que hacen e l t r á f i c o c o n los p a í s e s r i v a l e s 
de ( i e r m i a n i a . 

A ú n a ñ a d i ó m á s , pues a s e g u r ó que e l 
m e n c i o n a d o s u p e r á v i t de esperanzas , va­
l u a d o e n los h e c h o s reales e n u n 25 p o r 
UM), se h a e l e v a d o d e s p u é s de l p r i m e r 
m e s d é o b s t i n a c i ó n s u b m a r i m a a m á s del 
50 p o r - l ( ) l ) . E l r e s u l t a d o e c o n ó m i c o — a ñ a -
d i ó — o s el r e s u l t a d o forzoso, el c o r o l a r i o 
i n m e d i a t o de l t r i u n f o t é c n i c o , a pe sa r de 
que I n g l a t e r r a p o n g a u n e x q u i s i t o c u i d a ­
d o e n o c u l t a r ' l o s de ta l l e s de su ve rdade ­
r a s i t u a c i ó n ec . n ó m i c a m e d i a n t e l a p u ­
b l i c a c i ó n de e s t a d í s t i c a s que v e l a n l a rea­
l i d a d . 

i I K i r a n t e los meses de f e b r e r o y m a r z o , 
o s é a e n los dos p r i m e r o s meses de gue ­
r r a s u b m a r i n a s i n c u a r t e l , f u e r o n des­
t r u i d a s u n m i l l ó n se i sc ien tas m i l tone la ­
das, de las que c o r r e s p o n d e n a I n g l a t e ­
r r a m á s de un m i l l ó n . 

C l a r o es que e l t o n e l a j e m e r c a n t e de las 
I s l a s D r i t á n i c a s pa sa de d iez m i l l o n e s de 
t o n e l a d a s , y , p o r t a n t o , q u e l o d e s t r u i d o 
en e l lapsci de t i e m p o de referencia , s u ­
p o n e l a d é c i m a p a r t e d e l m e n c i o n a d o to­
t a l , pe ro p o r m u y g r a n d e q u e sea l a flo­
t a m e r c a n t e i n g l e s a , ' n o es p o s i b l e q u e 
p u e d a s o p o r t a r c o n e a l m a y t r a n q u i l i d a d 
p é r d i d a s t a n e n o r m e s . 

E l a u m e n t o de buques , a u n q u e l o s as­
t i l l e r o s se d a n m u c h a p r i s a e n l a cons -
t u c c i ó n d e n u e v o s ba rcos , n o puede l le­
g a r n i c o n m u c h o , a l a c i f r a y t o n e l a j e 
de los h u n d i d o s p o r los s u b m a r i n o s ger­
m a n o s ; b a y s i e m p r e u n d é f i c i t q u e a l a 
l a r g a hace l o s efec tos de u n a p r o g r e s i ó n 
g e o m é t r i c a dec rec i en t e , que f o r z o s a m e n t e 
t i ene p o r l í m i t e ea ro . 

íLos b u q u e s n e u t r a l e s t a n i p o c o se pres­
t a n a s e r v i r c o n t a n t a f a c i l i d a d c o m o I n ­
g l a t e r r a d e s e a r í a a los i n t e r e se s b r i t á n i ­
cos, h a s t a el e x t r e m o d é que el m i n i s t r o 
g e r m a j i o a s e g u r ó q u e l a g u e r r a s u b m a r i ­
n a ha- c o s t a d o a I n g l a t e r r a a p r o x i m a d a ­
m e n t e l a m i t a d dei t r á f i c o n e u t m l ; de d o n ­
de r e s u l t a que s ó l o en el p r i m e r m e s de 
g u e r r a s u b m a r i n a d i s m i n u y ó en dozava 
p a r t e l a e n t r a d a y s a l i d a de t o n e l a j e e n 
los p u e r t o s ing le ses . 

C o n respecto a l a e r a de paz , l a d i s ­
m i n u c i ó n de t r á f i c o e n loe m e n c i o n a d o s 
p u e r t o s es de u n 4 p o r 100. 

•Cree el d o c t o r l i e l f f e r i c h q u e l a a y u d a 
o f r e c i d a p o r l o s a m e r i c a n o s l l e g a r á a 
t a n a d e s t i e m p o q u e , de s e g u i r l a l u c h a , 
p a r a entonces no q u e d a r á y a n a d a de l a 
n a c i ó n m e r c a n t e io ig lesa . 

T o d o esto a c a n e a r á u n i n e v i t a b l e p r o ­
b l e m a de h a m b r e , p a r a el que s e r á n t a r ­
d í a s l a s a m p l i a s m e d i d o s l o m a d a s p a r a 
f o m e n t a r l a a g r i c u l t u r a . 

E n u n a p a l a b r a , que ( í e r r u a n i l a y sus 
m i n i s t r o s s i g u e n c o n f i a n d o .en que e l 
h a m b r e s e r á s u m á s e n é r g i c o a u x i l i a r e n 
la l u c h a c o n t r a l a G r a n B r e t a ñ a ; 

P A R T E O F I C I A L F R A N C E S 
P A R I S ( T o r r e E i f f e l . ) — - E l c o m u n i c a d o 

o f i c i a l f r a n c é s , de l a s t r es de l a t a r d e de 
h o y . d i ce : 

' ( (Ac t iv idad d e p a t r u l l a s y l u c h a die a r ­
t i l l e r í a e n l a r e g i ó n d e l c a m i n o de las 
D a m a s . 

' E n C h a m p a g n e haai f r acasado dos g o l ­
pes de m a n o d e l e n e m i g o : u n o e n el bos­
que a l Oeste d e l m o n t e C o r n i l l e r y o t r o 
a l Es te de M o n t e lAilto. 

E n es ta ú l t i m a r e g i ó n o c u p a m o s u n 
c e n t r o d e r e s i s t e n c i a d e l e n e m i g o , hacjen'-
do p r i s i o n e r a a l a g u a r n i c i ó n . . N u e v e o f i ­
c i a l e s y 210 so ldados q u e d a r o n en n u e s t r o 
poder . 

' E n l a o r i l l a i z q u i e r d a d e l Mosa , nues­
t r o s desloe a m e n tos p e r n o c t a r o n en l a s 
t r i n c h e r a s a l e m a n a s d o l bosque d e A v o -
cou r t . 

L u c h a de p a t r u l l a s e n l a o r i l l a d e r e ­
cha , h a c i a D a l o u p y B e z o n v a u x . 

C a ñ o n e o in te rn> i t en te e n v a r i o s secto­
res de l t r e n t e , e s p e c i a l m e n t e e n S a i n t 
M i h i e l . » 

E l pres idente del B r a s i l dimite . 
R I O J A N E I R O . — E l pres idente de la Re­

p ú b l i c a h a p resen tado l a d i m i s i ó n . 
L a c r i s i s gr iega . 

A T E N A S . ^ - M . Z a m i e s se h a enca rgado 
de l a ca.rtara de Negoc ios E x t r a n j e i t o s y 
Jorge Rai l lys de Ja de HacTenda. 

L a s d e m l á s c a r t e r a s s e r á n d i s t r i b u i d a s 
esta t a r d e . . 

C O M U N I C A D O I T A L I A N O 
C O L T A N O . — E l G r a n C u a r t e l genera l del 

e j é r c i t o i t a l i a n o c o m u n i c a e l s iguiente par ­
te o f i c i a l : 

« E n el c o n j u n t o (kd frente a c t i v i d a d d̂ e 
a r t i j l . e r i i í . 

. P e q u e ñ o s e n c u e n t r o s en t re p a t r u l l a s ex-
piUoradoras.. 

L o s a v i o n e s e n e m i g o s h a n b o m b a r d e a d o 
v a r i a s de nues t r a s posic iones , c ausando 
desperfectos, pe ro n p v í c t i m a s . 

U n a de n u e s t r a s eseuadni l las h a b o m ­
b a r d e a d o l a e s t a c i ó n de O p e n i a . » 

P A R T E O F I C I A L R U S O 
P E T R O G R A D O . — E l parte of icial comu­

nicado por e l G r a n C u a r t e l g e n e r a l de i 
e j é r c i t o ruso, d ice: 

((Lu.cilia de a r t i l l e r í a y fuego de fusi le­
r í a e n d i f e ren te s p a r t e s de l t r e n t e . 

K n el Q á u c a s o nues t r a s t r o p a s h a n re­
chazado los a t a q u e s de los t u r c o g , 

P A R T E O F I C I A L I N G L E S 
L O N D R E S . — E l comunicado o f i c i a l del 

e j é r c i t o b r i t á n i c o dice lo s i g u i e n t e : 
« C n n t m ú a el v i o l e n t o combate en todo 

e l i f l í en te de l a d í n e a de H i n d e n b u r g . 
. Cerca de A c h e r v i l l e r s h e m o s reaUzado 

progresos. 
iF ren te de E g i p t o . — E l d í a 1 Ha M a n t e -

r í a y c a b a l l e r í a inglesas t u v i e r o n encuen­
t r o s ' e n los a l r ededore s de G a r z a . 

D i s p e r s a m o s u n des tacamento de obre­
ros t u r c o s . » 

C o m i s i ó n i t a l i a n a a F r a n c i a . 
P A R I S . — L a C o m i s i ó n del P a r i á m e n t o 

i l a l i a n o , con e l a lca lde de R o m a , h a l l e ­
g a d o a esta c a p i t a l . 

E l genera l O b r e g ó n dimite. 
W A S H I N G T O N . — ( C o m u n i c a n de •Méjico 

q u e t a n p r o n t o c o m o el g e n e r a l O b r e g ó n 
tomó p o s e s i ó n deili m i n i s t e r i o de l a Gue­
r r a , p r e s e n t ó l a d i m i s i ó n . 

Se i g n o r a n causas q u e h a y a n o r i g i ­
n a d o esta d e t e r m i n a c i ó n . Ik* 

No haiy convenio secreto. * 
L O N D R E S . — E n la L e g a c i ó n de "Chi le 

se h a d e c l a r a d o quie es tfalsa l a n o t i c i a de 
que e x i s t a u n conven io secre to en t re el 
Gob ie rno de Ohi le y el de A l e m a n i a . 

Se a g r e g a que Ch i l e p e r m a n e c e r á fiel 
a la n e u t r a l i d a d . 

Siguen las conferencias . 
W A S H I N G T O N , « r H a n c o n f e r e n c i a d o 

l ó s represen tan tes de las po tenc ias a l i a ­
d a s con los r ep re sen t an t e s n o r t e a m e r i c a ­
nos. 

Se h a qoneedido u n an i jpüo vo to de con­
fianza a l p r e s iden te W á l s o n . 

C O M U N I C A D O A L E M A N 
Ñ A U E N . — E l c o m u n i c a d o a l e m á n de l a 

t a r d e , d i ce l o s i g u i e n t e : 
« ( F r e n t e o c c i d e n t a l . — . E j é r c i t o d e l k r o n -

p - i j i z . — L a s cond ic iones a t m o s f é r i c a s f a v o -
ralreh, h.-n; (jado po r r e su l t ado eQ a u m e n ­
to durant ie e'l d í a (je aye r de la a c t i v i d a d 
de la a r t i l l e r í a y l a r i z a m l n á s , d^nca de 
Van.x y Crasume. 

(A lo larg)L> de.1 c a n a l A i s n e - M a r n e , y a l 
N o r t e de. Fresnes , v io l en tos combates . 

E j é r o i t o d e l d u q u e A l b e r t o . — N o ¡ha h a ­
b i d o cambio . 

A c t i v i d a d in t ensa de illos av iones , enci­
m a y d e t r á s de n u e s t r a s p o s i o ü o n e s . 

E l e n e m i g o p e r d i ó ocho a p a r a t o s , u n o 
de el los p o r a t e r r i z a j e forzoso. 

/Por é l í u e g o desde t ie r ra , .cayeron siete 
a p a r a t o s y u n g lobo c a u t i v o . 

(Frente o r i e n t a l . — N o h a h a b i d o c a m b i o . 
E n t r e e l Su r i t a y el va l l e del P u t u a , se 

m a l o g r ó u n a t aque de los rusos . 
F r e n t e m a c e d ó n i Co.—Fuego i n t e n s o e n 

M o n a s t i r , o r i l l a o r i e n t a l del V a r d a r y en 
ell i lago D o i r a n . 

B o m b a r d e o a é r e o del T á m e s i s . 
Ñ A U E N . — E l a l m i r a n t a z g o a l e m á n co-

m u n r e a lo s i g u i e n t e : 
• « A l g u n o ^ av iones de l a M a r i n a asaca­

r o n e l p r i m e r o de M a y o , p o r l a m a ñ a n a , 
los buques m e r c a n t e s enemigos de l a des­
e m b o c a d u r a de l T á m e s i s , h u n d i e n d o u n 
v a p o r de t res m i l tone ladas . 

U n o de nues t ro s a v i o n e s n o h a regre­
s a d o . » 

E l R e i c h s t a g a l e m á n . 
B E R L I N . — A y e r c o m e n z a r o n las sesio­

nes de l R e i c h s t a g . 
P A R T E O F I C I A L A U S T R I A C O 

Ñ A U E N . — E l s e g u n d o p a r t e a u s t r í a c o , 
d ice : 

F r e n t e o r i e n t a l . — H E j é r c i t o d e l a r c l r i d u -
q u e J o s é : U n e m p u j e i n t e n t a d o c o n g r a n ­
des c o n t i n g e n t e s p o r el e n e m i g o , en el 
va l l e del P u t n a , fué r echazado con s a n ­
g r i e n t a s p é r d i d a s . 

E n el res to del f ren te , a c t i v i d a d d e a r ­
t i l l e r í a . 

lEn los t r e n t e s I ta l iana , y b i d k á n i c o , n o 
h a h a b i d o c a m b i o . ) » 

S E G U N D O C O M U N I C A D O A L E M A N 
K O E N I G S W U S T E R H A U S E N . - E l s f 

inundo comunicado del G r a n Cuarte 
genera l a l e m á n , dicf l r 

« E n e l freivte dg A r r a s h e m o s rechaza­
do un l í u e v o a t a q u e de los ingleses , c o n 
p é r d i d a s p a r a e} enemigo , 

'En e l lAiisne y a l S u r de R e i m s , fuego 
v i o l e n t o de a r t i j l e r í a , ! ) 

U L T I M O P A R T E F R A N C E S 
P A R I S . — E l c o m u n i c a d o o f i c i a l f a c i l i ­

t ado a las once de l a noche , d i ce lo s i ­
g u i e n t e : 

« A c t i v i d a d de a r t i l l e r í a , b a s t u n t e v io ­
l e n t a p o r amibas p a i t e s , en el sector del 
A' isne. 

E l e n e m i g o h a b o m b a r d e a d o vmleni ta -
m e n t e l a c i u d a d d e R e i m s . 

E n la región de B r a g e , u n l e c o n o c i -
m' ien to f r a n c é s n o s p e r m i t i ó h a c e r 40 p r i ­
s ioneros . 

E n da C h a m p a g n e , l u c h a d e a r t i l l e r í a 
s i n t iombates de i n f a n t e r í a . 

A v i a c i ó n . — D e l 2 a l 5 los a v i a d o r e s 
f ranceses h a n m o s t r a d o g r a n a c t i v i d a d , 
eos ten iendo c o j n b a t e á , 

(Cuat ro a p a r a t o s a l e m a n e s h a n s i d o 
d e s t r u i d o s y oi t ros 15 h a n s ido v i s t o s de­
r r i b a d o s e n sus l í n e a s . 

É n Ifl noche d e l 2 a l 3, u n a e s c u a d r i l l a 
de av iones f ranceses b o m b a r d e ó Ja esta­
c i ó n y f á b r i c a s de T h i o u v i l l e r s . 

T a m b i é n b o m b a r d e a m o s d i f e r e n t e s p o ­
s ic iones de l a r e t a g u a r d i a ^enemiga , a s í 
c o m o l a e s t a c i ó n d é K i v o n e r t . 

N u e s t r o s aviomes de b o m b a r d e o h a n 
a r r o j a d o 2.000 k i l o s de p r o y e c t i l e s exp lo ­
s ivos , c a u s á n d o a l g u n o s incendios . -

E n l a 'noche d e l 1 a l 2, b o m b a r d e a m o s 
l a s lestaciones de B e t h e n v i l l e r s y p o n t 
F a v e n g e r . 

F u e r o n v is tos n u m e r o s o s linicendios. 
L o s efectos de l a g u e r r a s u b m a r i n a . 

L O N D R E S . — • P r o s i g u e n ios c o n í i e n t a r i o s 
de l a p r e n s a respecto de las p é r d i d a s cau­
sadas en l a flota i n g l e s a p o r Ja c a m p a ñ a 
s u b m a r i n a , 

A u n i e n t a la v i v a a n s i e d a d y se p ide a l 
G o b i e r n o q u e adopte u n a p r o n t a y e n é r ­
g i ca l e s o l ú c i ó m 

E l A . l p i i r a n t a z g o h a ceijehraao n u e v a s 
i c i m i ó n e s p a r a t r a t a r d e este a s n n l o , 
g m a r i l á n d o s e e x t r a o r d i n a r i a r ese rva so­
bre las reso luc iones adop tadas , 

E l ( (Da i ly Mavhi p u b l i c a u n n u e v o a r ­
t í c u l o l l a m a n d o l a a t e n c i ó n d e l G o b i e r n o 
sobre l ias r e s p o n s a b i l i d a d e s q u e h a oon-
t r a i d o c o n el p a í s y l a neces idad u r g e n t e 
de a d o p t a r m e d i d a s que e v i t e n l a s p é r d i ­
das t r e m e n d a s que causa l a g u e r r a sub­
m a r i n a , 

T r a n s p o r t e i n g l é s hundido . 
C A R N A R V O N . — E l A l m i r a n t a z f o c o m u . 

n i c a q u e ©l t r a n s p o r t e ing t l é s « A r o a d i a » 
f u é t o rpedeado y h u n d i d o eu eil M e d i t e ­
r r á n e o p o r u n s u b m a r i m o epepdgo , e l d í a 
13 de a l i r i l -

l ' e r ec i e ron ahogados 19 of ic ia les , 214 so l ­
dados, 34 t r i p u l l a n t e s y dos pe r sonas de l 
e í e i n e n t o c i v i l . 

E m b a j a d o r que se r e t i r a . 
C A R N A R V O N . — E l m i n i i s t r o de Qh i ' e en 

B e r l í n h a p e d i d o sus pasapor tes . 
U L T I M O P A R T E I N G L E S 

L O N D R E S . — E l ú l t i m o p a r t e o f i c i a l dei 
G r a n C u a r t e l g e n e r a l d e l e j é r c i t o i n g l é s , 
t i c e lo s i g u i e n t e : 

" D u r a n t e todo e l d í a h a c o n t i n u a d o Ja 
fuer te lud f i a cerca de S a n Q u i n t í n , a l N o r ­

te de Fresnes , a c u a t r o k i l ó m e t r o s a l Es te 
de V i m i y . . 

E l e n e m i g o c o n t r a a t a c ó con g l a n d e s 
c o n t i n g e n t e s y n i u c h o s c a ñ o n e s . 

C a u s a m o s m u c h a s b a j a s a l e n e m i g o a l 
a g r u p a r s e p a r a el asa l to y d u i r a n t e é s t e . » 
U n torpedero i n g l é s h u n d i d o y otro ave­

r iado. 
¡ B E R L I N ( O f i c i a l ) . — E n la noche d j l 2 a l 

3, nniestras fue rzas nava le s e x p l o r a d o r a s 
J i i m d i e r o n d e l a n t e de lia cos t a de F l a n d e s 
a u n t o r p e d e r o b r i t á n i c o y a v e r i a r o n a 
o t i io , c r e y é n d o s e q u e t a m b i é n se h u n d i ó . 

L a s t r o p a s coloniales se s u b l e v a n . 
K O E N I G S W U S T E R H A U S E N . — L o s p r i ­

s i o n e r o s senegaleses h a n m a n i f e s t a d o que 
h a n padec ido g r a n d e s su 'fr imdentos este 
a ñ o a causa de l f r í o . 

A m u c h o s se les h e l a r o n los pies. 
T a m b i é n h a n m a n i f e s t a d o Jos p r i s i o n e ­

ros p^rteneci ientes a l 20 cue rpo c o l o n i a l que 
ios i n d í g e n a s a r g e l i n o s , q u e i b a n a ser re-
cil/utados, se s u b l e v a r o n , r e a l i z a n d o actos 
de v i o l e n c i a . 

H u b o e n c u e n t r o s en t r e los i n d í g e n a s y 
las t r o p a s (francesas. 

B u q u e ruso hundido . 
K O E N I G S W U S T E R H A U S E N . — E l va­

por ruso ((AJexandrowek)) h a s ido h u n d i d o 
pqr n n s u b m a r i n o a l e m á n . 

¿Qué v a a o c u r r i r en R u s i a ? 
K O E N I G S W U S T E R H A U S E N . — E n los 

Cen t ros (francoingileses de P e t r o g r a d o r e i ­
n a g r a n i n q u i e t u d an te los a c o n t e c i m i e n ­
tos que se t eme s u r j a n en R u s i a . 

E l papel en I n g l a t e r r a , 
K O E N I G S W U S T E R H A U S E N . — H a n 

p r o c e d i d o a l c i e r r e n u m e r o s a s f á b r i c a s de 
p a p e l de I n g l a t e r r a , a causa de habelr ce­
sado íla i m p o r t a c i ó n de las p r i m i e r a s m a ­
te r i as . 
No es posible c o n t r a r r e s t a r los efectos 

de l a g u e r r a s u b m a r i n a . 
K O E N I S . — E n ta C á m a r a francesa., e l 

d i p u t a d o T i n i e r h a d e c l a r a d o que a fines 
d e l a ñ o 1916 los s u b m a r i n o s a l e m a n e s 
h u n d i e r o n 3 m i l l o n e s y m e d i o d e tone la ­
d a s y fine d u r a n t e el a ñ o 1917 s e r á n h u n ­
d i d a s m á s de seis m i l l o n e s , s i endo ver ­
d a d e r a m e n t e i m p o s i b l e c o m p e n s a r l a 
g r a n p é r d i d a s u f r i d a p o r los a l i a d o s . 

R u s i a no quire l a paz s e p a r a d a . 
• P E T R O G R A D O . — E l p r e s i d e n t e d e l 

Consejo h a d i r i g i d o u n d o c u m e n t o a los 
a l i a d o s r e f u t a n d o la n o t i c i a p r o p a g a d a 
p o r e l e n e m i g o , s e g ú n l a c u a l s*1 a t r i ­
b u í a a Rus ia el ¡ in ten to d<e f i r n i i U ' una 
paz sepa rada de los a l i ad i e -

Aí i i rma que l a v ó l h n t a i d n a c i o n a l es la 
de s e g u i r la g u e r r a has ta el fin. 

Hus i a r e s p e t a r á los c o m p r o m i s o s a d ­
q u i r i d o s c o n los a l i ados . 

F u é e q u i v o c a c i ó n . 
R I O J A N E I R O . — N o ha. ¿ a d o e l p r e s i ­

dente d é l a R e p ú b l i c a q u i e n h a p r e s e n ­
t ado l a d i m i s i ó n s ino e l m i n i s t r o de Ne­
goc ios e x t r a n j e r o s . 

H a pidp n o m b r a d o para s u s t i t u i r l e el 
s e ñ o r Sou ra s . 

E l nuevo Gobierno griego. 
i V T l í N A S . — " E n esta s e m a n a q u e d a r á 

d e f i n i t i v a m e n t e c o n s t i t u i d o e l nuevo Go­
b i e r n o . 

L a m i s i ó n f r a n c e s a . 
W A S H I N G T O N . — J o f f r e y V i v i a h i h a n 

a b a n d o n a d o la. c a p i t a l , d i r i g i é n d o s e a 
C h i c a g o . 

S e s i ó n secreta. 
L O N D R E S . — M i s t e r M o n n a r d L a w h a 

d e c l a r a d o quje i d j u e v e s se r e u n i r á l a 
C á m a r a e n s e s i ó n secreta . 

E l m i é r c o l e s s e r á n some t idos a v o t a c i ó n 
l o s c r é d i t o s de g u e r r a . • 

Minis tros detenidos. 
R I O .JANEIRO.—^Se d i c e q u e e l m i n i s ­

t r o de l B r a s i l e n A l e m a n i a h a s ido d é t e -
n i d o , h a b i é n d o s e o r d e n a d o l a d e t e t i d ó n 
del m i n i s t r o a l e m á n . 
E l aprov i s ionamiento a í e m a n asegurado . 

d ' A R I S . — E n l a s e s i ó n del R e i c h s t a g , el 
m i n i s t r o de A l i m e n t o s d e c l a r ó q u e el ap ro -
v i rM.mumien to d e A l e m a n i a e s t á a segurado 
h a s t a e l mes de j u l i o p r ó x i m o , e n c u y a te­
c h a c o m e n z a r á iá cogerse l a n u e v a « o s e -
cha , i 

L a s sesiones d e l Reidhwtag se suspende­
r á n desde m a y o h a s t a oc tubre . 
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T > e m x s i x c e ^ o . 

S e g ú n c o m u n i c a e l jefe de l í n e a de 4a 
G u a r d i a c i v i l d e l pues to de R e i n o s a , que 
h a b í a s a l i d o c o n d i r e c c i ó n a l p u e b l o de 
V a r g a s , d o n d e se h a b í a , c o m e t i d o n n . ho­
r r i b l e c r i m e n en l a pensona de l a a n c i a ­
na d o ñ a A d e l a i P a r d o , h a n s i d o de t en idos 
a y e r p o r a q u e l l a fue rza ilus a u t o r e s d e l 
c r i m e n , qne r e s u l t a r o n ser los h e r m a n o s 
A n t o n i o y L u i s Q u i n i t a n a , t a m b i é n v e c i ­
nos de a q u e l p u e b l o , y en t r e l o s cua l e s 
y la m e n c i o n a d a s e ñ o r a h a b í a r e sen t i ­
m i e n t o s de a n t i g u o . 

Se ha c o m p r o b a d o , d e s p u é s de u n a 
m i n u c i o s a i n s p e c c i ó n , q u e los idotenulos 
no se l l e v a r o n n i n g ú n ob je to de ta pe r t e ­
n e n c i a de l a d i l u n t a d o ñ a A d e l a , pues en 
e l r e g i s t r o h e c h o « e h a n e n c o n t r a d o e n 
u n a c a j a q u e e s t a b a g u a r d a d a e n e l i n ­
t e r i o r de u n a r m a r i o lia c a n i t i d a d de 875 
pesetas en b i l l e tes d e l B a n c o y m o n e d a s 
do o ro , l o c u a l a l e j a l a sospecho, de que 
el c r i m e n se v e r i f i c ó p a r a l l e v a r a efecto 
u n robo . 

L o s d e t e n i d o s t j u n t a m e n t e c o n l a s d i ­
l i g e n c i a s c u r s a d a s p o r la G u a r d i a c i v i l , 
f u e r o n e n t r e g a d o s p o r é s t a a l J u z g a d o de 
i n s t r u c c i ó n d e V i l l a c a r r i e d o , q u e , como 
a y e r d i j i m o s , e n t i e n d e en este a s u n t o . 
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Debutando. 
N o te e x t r a ñ e , l e c t o r , que este h u m i l d e 

c r o n i s t a , a q u i e n t a n t a s veces t e n d r á s que 
p e r d o n a r , d e f r a u d e t u s esperanzas y no 
le c r e a s d i g n o sucesor de n c A n i a y a » , 

C o n v e n c i d o estoy d e "que a s í s u b e d e t r á , 
pues n i r e ú n o .tos c o n o c i m i e n t o s í u t b ó l í s -
t i c o s ^ u e RaserQ d e m o s t r ó tener, n i m i s 
pob res c r ó n i i c a s t e n d r á n Illa a u t o r i d a d qne 
c a r a c t e r i z j a b á a l a s de é s t e . S o l a m e n t e pue­
do utfireoerte m u c h a a f i c i ó n y v o l u n t a d , y 
s i á esto a g r e g a s l a i m p a r c i a l i d a d que 
s i e m p r e h a l l a r á s en m i s escr i tos , p o d r á s 
d a r t e u n a i d e a d e l o s g r a n d e s deseos que 
t r a i g o p o r l o g r a r anereoer t u conf i anza . 

iQue a s í sea, 
E l par t ido del domingo. 

puede decirse , s i n peca r de exagerados , 
quie j a m á s d e s p e r t ó m á s i n t e r é s u n en­
c u e n t r o , que é s t e de q u e v a m o s a ocupar -
nios, 

l^os a t i c l onados , c o n t r a r i a d o s p o r e l re­
s u l t a d o de S a n M a m é s , esperan que nues­
t r o s ( ( e q u i p i e r s » d e f e n d e r á n con m á s e n ­
t u s i a s m o e l p a b e l l ó n d e l ( t R a c i n g » , y é s ­
tos t r a t a r á n de' b o r r a r d e n u e s t r a m e m o ­
r i a Ha ma l l a i m p r e s i ó n q u e su desd i chada 
a c t u a c i ó n l í o s c a u s ó , d á n d o n o s u n a t a r d e 
q u e ñ u s r ecue rde a a q u e l l a m e m o r a b l e de l 
18 d e m a r z o , en q u e c o n t e n d i e r o n t a m b i é n 
c o n el « N i e w - C l u b » . 

¡El p e d i d o d e locajlidades es enorme , es-
pec ia lm'ente l a s t r i b u n a s , que e s t a r á n ocu­
p a d a s p o r b e l l í s i m a s s e ñ o > r i t a s , que con 
s u p re senc i a d o n t r i b u i r á n a d a r m a y o r 
rea lce a l a fiesta. 

D e j a m o s p a r a m a ñ a n a Ja p u b l i c a c i ó n 
de la l i s t a de líos j u g a d o r e s q u e c o m p o n e n 
ah ibos e q u i p o s y l a fiecha en q u e se j u g a r á 
el te rcer p a r t i d o , caso d e vencer e l d o m i n ­
g o n u e s t r o « R a c i n g » , a s í comió o t ros de­
t a l l e s r e l a c i o n a d o s c o n é s t e e n c u e n t r o . 

E l campeonato de E s p a ñ a . 
T a n p r o n t o c o m i ó se e n t e r ó e l p r e s i d e n t e 

de l ( ( R y c i n g » de l a r o t u n d a n e g a t i v a del 
" . M a d r i d F. C.» de a c u d i r a j u g a r l a final 
a U a r c e l o n a , c u r s ó u n teftefonema a l a Fe­
d e r a c i ó n Esp i año l l a d é C l u b s de F ú t b o l , 

o f r e c i e n d o e l c a m p o de s u S o c i e d a d p a r a 
l a c e l e b r a c i ó n d e l « m a t c h » . 

A c e r t a d í s i m a nos parece l a idea , y espe-
ram;os qu«? l a P ' e d e r a c i ó n h a r á Jio pos ib le 
polr q u e l a a f i c i ó n s a n t a n d e r i n a presenc ie 
t a n ' in te resan te enicuentro, t e n i e n d o ília se­
g u r i d a d de q u e este p ú b l i c c , s i empre co­
m e d i d o , n o i n c u r r i r á e n l o s desmanes y 
v i o l e n c i a s q u e en l a c i u d a d c o n d a l se rea ­
l i z a r o n . 

J o a q u í n Rase ro . 
E n el t r e n q u e t iene s u s a l i d a p a r a Bal-

b a o a las c u a t r o y c u a r e n t a y cinco sa ldó 
a y e r p a r a P a m p l o n a n u e s t r o q u e r i d o 
c o m p a ñ e r o J o a q u í n R a s e r o « A m a y a » . 

A despedir le a c u d i e r o n a fla e s t a c i ó n m u ­
chos de los a m i g o s c o n que c u e n t a en esta 
l o c a l i d a d , d á n d o l e u n a p r u e b a de l d i s g u s t o 
que les p r o d u c e s u ausenc ia . 

L leve b u e n v i a j e t a n excelente a m i g o y 
que p r o n t o t e n g a m o s la d i c h a de voltver a 
e s t r e c h a r su m a n o . 

Î EPE MONTAÑA. 
» • • 

E n a ten to b e s a l a m a n o nos c o m u n i c a e l 
p res iden te delli ¡ (Club D e p o r t i v o C a n t a b r i a » 
l á l o o n s t i t u c i ó n de l a n u e v a D i r e c t i v a y l o s 
p royec tos q u e é s t a p i ensa l l e v a r a l a p r á c ­
t i c a , c u y a r e a l i z a c i ó n esperamos no se 
h a r á desear. 
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Orfeón "Cultura". 
E s t a n d c h e , a l a s nueve e n p u n t o , cele­

b r a r á e s t a c u l t a Soc i edad s u a r t í s t i c a ve­
lada, a n u a l , c o n a r r e g l o a l s i g u i e n t e p r o ­
g r a m a : 

PRIMERA PARTE 
1. ° i S i n f o n í a . 
2. ° ^Pr imer aerto del j n g u e t e c ó m i c o , e n 

dos y e n p r o s a , de V i t a l A z a , « E l a f i n a ­
d o r » . 

: R e p a r t o . — M a r g a r i t a , i s e ñ o r i t a F r a n c i a ; 
F i l ena , s e ñ o r i t a I r a z á b a l ; J u a n a , s e ñ o r i t a 
F r a n c i a CP-); D o n Ce ledon io , s e ñ o r L a c a -
l i e ( F . ) ; TDon G u m e r s i n d o , s e ñ o r F e r r e r 
( F . ) ; G a r c í a , s e ñ o r M a ñ u e c o ; R a m i r o , s é ­
nior P e d r a j a ; R o d r í g u e z , s e ñ o r L a c a l l e 
( D . ) ; (Pepe, s e ñ o r 'Puente . 

3. ° « L o s m á r t i r e s » (escena c o r a l ) . — a ) . 
I n v o c a c i ó n ; b ) , P i l e g a r i a ; c) , C a n t o final. 
— ( K i n n o d , 

.«El d e s e o » , ( v a l s ) . — A . L l a n o s . 
Por e l o r f e ó n C u l t u r a . 

SEGUNDA PARTE 
1. " S i n f o n í a . 
2. " Segundo ac to d e l jugneife c ó m i c o , 

«El a l i ñ a d o r » . 
3.'° ' O b e r t u r a . «I^i g r u í a del F i n g i d » . — 

M e n d e l s s o n . 
I n t e r m e d i o , v a l s . — P r i e t i . 
F a n t a s í a d e « M a r u x a » . — V i v e s . ' 
P o r u n sexteto, c o m p u e s t o p o r los p r o ­

f e s ó o s d o n P e d r o V i l c h e s , d o n E m i l i o 
L a c a r r a , d o n E n r i q u e A z c ú e , d o n R a f a e l 
T u ñ ó n , d o n A u r e l i o R u i z .y d o n U b a l d o 
J i m é n e z . 

4. " ( ( P r i m a v e r a » (coro a c u a t r o voces) . 
— M . - I n v e r t . 

• « F a n t a s í a de a i r e s m o n t a ñ e s e s ^ 
a c u a t r o vooes .—E. Z a p a t a . 

P o r e l o r f e ó n . 

(coro 

G R A N C A F E R E S T A U R A N T 
S u c u r s a l en el S a r d i n e r o : M I R A M A R 

S e r v i d o a l a c a r t a y por cubiertos 
HABITACIONES 

IVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVW 

T r i b u n a l e s . 
E N L A A U D I E N C I A 

A y e r t u v o l u g a r e l j u i c i o o r a l , r e f e r e n ­
te a c a u s a s e g u i d a e n e l J u z g a d o d e l Es t e , 
c o n t r a M a r í a N a v a m u e l O r t i z y F i l o m e -
ó a D o r o t e a G o n z á l e z , p o r e l d e l i t o de l e ­
s iones . , 

C o m o l e t r a d o s defensores a c t u a r o n los 
s e ñ o r e s T r á p a g a y A p a r i c i o . 

Los hechos de autos . 
Siendo las c i n c o de l a t a r d e de l d í a 2 

de s e p t i e m b r e de 1915, ¡y a l a p u e r t a d e l 
d o m i c i l i o de M a r í a N a v a m u e l , < l i spu ta -
r o n é s t a y l a - o t r a p r o c e s a d a F i l o m e n a , 
a c o m e t i é n d o s e m u t u a m e n t e y c a u s á n d o ­
se les iones q u e t a r d a r o n e n c u r a r v e i n t i ­
t r é s d í a s . 

E l m i n i s t e r i o fiscal c a l i f i c ó l o s hechos 
c o m o c o n s t i t u ' t i v o s de u n d e l i t o d e l e s i o ­
n e s m e n o s g r a v e s , c o n s i d e r ó a u t o r a s a 
l a s p r o c e s a d a s y p i d i ó se l a s i m p u s i e r a , 
a cada u n a , l a "pona de dos meses y ' u n 
d í a idie a r r e s t o m a y o r , e i n d e m n i z a c i ó n 
m u t u a de 63 .pesetas. 

L a s defensas s o s t u v i e r o n q u e l o s he-
ehoe no c o n s t i t u í a n d e l i t o y ¡ s o l i c i t a m n 
su Ubre a b s o l u c i ó n . 

E l j u i c i o q u e d ó paiva s en t enc i a . 
* * * 

T a m b i é n t u v o l u g a r e l j u i c i o o r a l , refe­
r e n t e a c a u s a s e g u i d a e n e l m i s m o Juz­
g a d o de l Este, a F r a n c i s c a H i g i n i a G u t i é ­
r r e z , a c u s a d a d e h a b e r s e a p o d e r a d o , d e 
v a r i a s ropas de l a p r o p i e d a d de S a b i n o 
B a r d ó , q u e f u e r o n v a l o r a d a s e n 16 p e -
setas. 

I A p r e g u n t a s de l s e ñ o r p r e s i d e n t e l a e n ­
c a r t a d a se c o n t e s ó a u t o r a d e l d e l i t o de 
h u r t o y se c o n f o r m ó c o n l a p e n a de c u a ­
t r o meses -y n n d í a de a r r e s t o m a y o r . 

•En este t r á m i t e q u e d ó e l j u i c i o p a r á 
s en t enc i a . 

S E N T E N C I A S 
E n c a u s a p r o c e d e n t e d e l J u z g a d o d e l 

Es te se h a d i c t a d o s e n t e n c i a c o n d e n a n ­
do a L i n a F e l i c i d a d F e r n á n d e z , c o m o 
a u t o r a de n n d e l i t o de h u r t o , a l a p e n a 
de dos meses y u n d í a d e a r r e s t o m a y o r . 

* * * 
E n o t r a p roceden t e de l = J u z g a d o d e 

C a s t r o U r d ' i a l e s t a ^ n b i é n se h a d i c t a d o 
s e n t e n c i a c o n d e n a n d o a S e r a f í n F e r n á n ­
dez R u i z , c o m o a u t o r de u n d e l i t o de 
r a b o , en g r a d o d e t e n t a t i v a , a l a p e n a d e 
125 pesetas de m u l t a . 
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Francisco Setién. 
Especial ista en enfermedades de la nar iz , 

garganta y oidos. 
B L A N C A , N U M E R O 4t, 1.° 

Consul ta de nueve a u n a y de dos a seis. 

Julio Cortiguera. 
P A R T O S 

Enfermedades de los n i ñ o s y de la mujer . 
P A S E O D E P E R E D A ( M U E L L E ) . 16. 3.» 

C o n s u l t a de once y m e d i a a u n a . 
T e l é f o n o n ú m e r o 610. 

Vega Lamerá. 
DEL INSTITUTO RUBIO, DE MADRID 

M é d i c o especialista en enfermedades de l a 
mujer y partos. 

Cont.* de 11 a 1 .—Arci l lero, 4, 2 . 0 - -Te l . 786 

Garlos Rodríguez Cabello 
M E D I C I N A Y P A R T O S 

Consulta de doce a una, en el Sanatorio 
del doctor Madrazo, de tres a cuatro, en su 
domicilio, W a d - R á s , 3, 3.° 

Excepto domingos y d í a s y festivos. 

Pepini l los , V a r i a n t e s , 
caparras . M o s t a z a 

A i - TREVÍJANO 

O C U L I S T A 
S u s p e n d e eu consu l ta temporalmente . 



ÉS tas libres pata wciarse en m secci . P e i las condiciones a la i l U l i C i O i HISPi l de IUCOIIS Ot Ifl T 0 1 , Hernán Cortés, 8,1.°, y 

y 
B O L S A B l M A B R I » 

I n t e r i o r F. 
» E . 
o D . 
« " C.í.1 
» B 
» A 
» G y H ? 

A m o r t i i a i b l e 5 Dor 100 F 
» » E 
» » D 
» w C . . . 
» B 
» « A . . . . 

A m o r t i z a r l e 4 p o r 100, F . . . -
Ranco E s p a ñ a , 

» H i sp ano A m e r i c a n o . 
R í o de La P l a t a 

T a b a c o s " , . . . . v -
N o r t e s 
A l i c a n t e s 
A z u c a r e r a s p r e f e r e n t e s 

n o r d i n a r i a s 
C é d n i l a s 5 p o r 100 
Tesoro, 4,75, serie A 
d e m i d . , se r ie B 

i z u c a r e r a s , e s í t a m p i l l a d a s . . 
[ d e m , no e s t a m p i l l a d a s 
E x t e r i o r , fierie F 
p W L a f i a l 4 p o r 100 
F r a n c o s 
L i b r a s 

76 75 76 75 
82 80 82 80 
95 m. 95 70 
79 0b| 79 35 
21 47, 21 55 

JDel B a n o o H t e p a n o - A m e r i c a n o . ) 

D í a J _ | D í a 3 _ 

73 60 73 50 
73 80 73 65 
73 95 73 25 
75 85! 75 90 
78 00 76 15 
76 2,5 
75 75 
00 00 
93 00 
93 25 
94 50 
94 75 
96 00 
00 03 

451 00 
000 00 
000 00 
281 00 
000 00 
341 00 

67 50 
21 50 

000 00 
103 3D 

76 25 
75 75 
93 00 
93 00 
00 00 
94 50 
94 75 
95 60 
85 00 

451 00 
000 00 
233 00 
281 00 
335 00 
000 00 

67 00 
00 00 

104 90 
103 35 

103 35:103 35 
00 00 00 Oü 

B O L S A D E B I L B A O 
F o n d o s p ú b l i c o s . 

3G ihan i ieoho o p e m c i o n e s . 
A C C I O N E S 

• iBa-nico de B i l b a o , a 1.660 pesetas. 
Hanco de V i z c a y a , a 710 pesetas. 
iFeuTii .-april cíe L a R o b l a , é 417,50 pese­

tas. 
So ta y A z j i a r , a 1.760 7*1.765 pesetas, 

t in d e l c o i r i e n t e , y a 1.72o, 1.730, 1.740 y 
1.745 pesetas, r iun lado , del d í a . 

M a n l i n u a del N e r v i ó n , a 1.825 pesetas, 
üii dial c o r r r e i í f é , y a 1.805 pesetas, con ta -
iKo, ileil día-. 

M a n ü u i a l i i i ó n , a, 1.540 pesetas, f i n del 
(wrWénfce 'f a l'.TÍGO'ipesetás, l io del ecurrien-
)é, oiifti p r i n i a d é 10 p é s e l a s ; ¡a 1.510 peee-
1.as. c b h t á á ó , i i r c r e d e n t e , y a 1.525, 1.530, 
1.535 y 1.530 pesetas, c o n t a d o , d e l d í a . 

V a s c d i i ^ a i l a . a T.Ti. 740 y 737,50 pesetas, 
t in del cuiTiiento, y a 730 y 735 pesetas, 
fluitáidiOj ;! . l i a . • 

Oadh i . a 1.02'. pesetas. 
• a/ .an i , a 1.420 pesetas, fin del c o r r i e n ­

te, p r e m í e n t e : a 1.415, 1.420 y 1.425 pese­
tas, fin d©l . • ó r n e n t e , y a 1.400," 1.405, 1.410, 
1.105 y 1.410 pese tas , : con ta i ln ; del dfa . 

Vasdb C a i u á l i n e a de N a v e g a e i ó n , a 725 
lose tas . 

l í n i ó n E l é c l r i i c a d e - C a r t a g e n a , a l i l po r 
100. 

C o o p e i m t i v a ETectra M a d r i d , serie A , a 
: Í - por loo. . 

. A l t o s H o m o . s ?le V i z c a y a , a. 332 po r 100. 
D u r o 1''elg-iwra, a 115, 144,50 v 1 4 i p o r 

100. ' 
O B L I G A C I O N E S 

F d r i - o c a r r i l e s de T í l d e l a a í i i d b a o , espe-
r i a l e s , a 08,50 por 100. 

M e i n de A s t u r i a s , G a l i c i a y L e ó n , p r i -
u i H r a l i i p o t e c a , a 64,50 p o r 100. . -

I d e m -del!. N o r t e , p r i m e r a ser ie , p r i m e r a 
h i t í b t e c a , a 64,60, 64,50, 64,45 v 61,50 p s t 
m . 

M e m de A l sa sua , o 87,75 y 88 por;100. 
l i i e m ilo V a l l a i l o ü d a A n i z a , a 100,75 

por KK). 
S a b o m y anexas,, a 99,50 por 100. 
l l i d i o e l é c t r i c a I b é r i c a , a 99,75 p o r 100. 

C a m b i o s sobre el E x t r a n j e r o . 
I n g l a t e r r a : L o n d r e s oheque, a 21 ,52; 

l i b r a s 4.000. 
í d e m i d . , a 21 ,55; l i b r a s 6.500. 
C a m b i o m e d i o , a 21,535. 
Colegio de Corredores de Comerc io 

die S a n t a n d e r . 
Aceid i i e s de la. C o m p a ñ í a V a s c o - C a n M -

b i i e a , 6 acc iones , a 730 p é s e l a s . 
I n l e r i o r . i pov HMl, a 73,76 y tS.SO por 

Ulil; pesetas I5.0ÍH). 
O b l i g a c i o n e s de N u e v a M o n l a ñ m , a 80 

pi>V 100; pesetas 31.(HK). 
M E R C A D O D E M E T A L E S 

Cobre b é s t s e ' l é c tód , l i l n v i s 130.0.0 a 
136(1,0 ne to ; í d e m e n c h a p a s g r u e s a s , 
miÚ.Q; í d e m s t a n d a r d . 130.0.0 a 130.10 
mht&dto] í d e n i b l a n d a i ' i i , 129, K) a 130.0.0 

' á i t r e s meses . 
i ' i m ú , Mbnas 30.10 a 29.10. 
jP/stafio inglés" , e n l i n g o t e s , l i b r a s 236.0,0 

« 2,38.0.0-, í d e m e n I m r r i t a s . 237.0.0 a 
2.39.0.0; í d e m s t r a i t s , 230.12.6: í d e m s í a n -
ñiM, 230.5 a 2:i0.10 c o n t a d o : í d e m i d . , 
¿••n.O.O 'a 231V6 a t r e s meses . 

C inc , en l i ngo tep , l i b r a s 5 i . 0 . 0 a 50.0.0. 
A n t i m o n i o , p a r a f a b r i c a n t e s de i i n i i i i -

c ¡n-ii es, l i l i ñ a s 8§,0:(K 
M e i c m in , l i b r a s 20.0.0 p o r frafico. 
A l ñ i j i i n i o , l ' ihras 225.0.0 p o r t o n e l a d a . 
X í ( p i e l , Hbras 2O0.0.0 a 225.0.0 p o r (&-

r ie lada . 
r . i s m n t o , ' n o m i n a l , 11 c h e l i n e s . 
I l í e r r o l i n g o t e C l e v e l a n d , 92,6 clhelines. 

l ' a m \ns a l i ad ivs , 102.6: para, los n e u t r a ­
les, lo5. , 

I l e r r i a t i í e , 122.6 c h e l i n e s . P a r a F r a n c i a . 
137.6; para, f t a ü a , 142.0. 

• IMata, í in.a, p o r onwi , sla IIKUI n i , 40 9/16 
pen'icpies. 

Oro , 77 d h e í l n e e 9 pen iques p o r oaafi . 
Platrfihbj 29)) e l i e l i ne poi1 onza! 
^ ' o l D ' a m , 55 ehe l ines , p r e c i o o f i c i a l p o r 

1 u n i d a d . 
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El "Reina María Cristina". 
A las c inco de l a lar -de l l e g ó , p r o c e d e n 

te de V e r a e n i z y H a b a n a , e l m a g n í l i c o 
irajaat lá ' i i i t i ico e s p a ñ o l « R e i n a M a r í a C r i s -
l i n a » . 

S ú entra'dra y las o p e r a c i o n e s de a t l a ­
que f u e r o n p r e s e n c i a d a s desde l a » m a ­
c h i n a s p o r u n m e r o e o p i í b l i c o . 

E l v i a j é lo h a r e a l i z a d o el « C r i s t i n a » 
c o n b a s t i m t e l a i e i i t i e m p o y s i n n i n g u n a 
novedad a b o r d o d i g n a d e m e n c i ó m 

P a r a S . ' in lander c<»ndiicc 420 t o n e la (bis 
de c a r g a j bis •s iguientes p a s a j e r o s : 

Duna, ifpsefá L . de O r d a í o a , J o s é M a r í a 
O i ' d a í c a , M a r í a , de L o u r d e s O r d a í c a , Pilar 
O r d a i c a , M a í a * l i a t u s e , M a t í a s Rom; ' in , 
\ ' é i ! a n c ¡ o Se tLén , B e n i t o Puiente, M a n u e l 
Cuente , Angel1 R o d r í g u e z , G r e g o r i o V a r e -
la , A r m a n d o M o l i n e t , P a f u n c i o P a d i l l a , 
J u l i o , P a n u e z o , R o s a l í a R . de P a d i l l a , L u i s 
P a d i l l a , niidefon&o Cao l io , R o m á n Cue, M a ­
n u e l M a r t í n e z , R i c a r d a G. de M a i r t í n e z , 

CefeVtno b e u a t r i a , É u s t a q ú á o do N d o o l á s , 
M a r i a n o N i e o l á s , M a r í a l>. de N i c o l ú s , 
Pab lo L ó p e z , A l e j a n d r o H e r r e r a , Alieja.n-
d i d M i - n é n d e z , . losé ( l ó m e z , b e n i a i u b . 
G u e r r a , C a r i n e n A . de G u e r r a , F e r n a n d o 
G u e r r a , A n g e l G u e r r a , T o m á s .Pedrero, 
i i i í n i i n g o l 'a i laoios, C r i s t ó b a l M a r t í n e z , 
M á Í N i e i Mai - t ím. ' z , J u l i o .Vlar l íne / . , A n g e l 
M a r t í n e z , V'aieiiUu. P a b l o , E m i l i o K e r n á n -
dez, Ln'Ciaáio i J l a . v a n i e t a , . l u á n o n i z , T r i ­
n i d a d F . de O r t i z , M a x i m i n a C a s j ó n , P i l a r 
O r t i Z , A l e j a n d r o O r t i z , F e r m í n A r g o s , M a ­
r i a n o Samani iego , G e r m i á n Camijes, M a r í a 
M . de Canues , F e r n a n d o Ponellio, A n g e l 
G u t i é r r e z , L a m r a de l R í o , E v a n g e l i n a G u ­
t i é r r e z , A n g e l G u t i é r r e z , L a u r a G u t i é r r e z , 
M a r í a C. . G u t i é r r e z , E n c a r n a c i ó n L a u d a , 
EcecpiieC V i l l a , Noo-berto R. B a l s a , R a r ñ ó n 
Caso, R a f a e l Oahoa, R a m ó n R. D í a z , L u i ­
sa Samper , J e s ú s S o b e r ó n , R a m ó n Negre -
te, I ¡ o s a r i o I I . de Negre te , A n t o n i a N e -
g re te , F é l i x Vela-sed, B e r n a r d i n o I K u i ü n -
guez , Diolores M u r g a s , J u a n R o b i n a , 
A b i a b a m l ' ' e r i i á n d c z , G e r a r d o Ens i so , E u -
s. bio ' l i a r b e i e u a , D i o n i s i a Enhas te , M a ­

f i a 15arbi ' i 'ñ i ia , Josefina P a r b e r e n a , M e r ­
cedes B a r b e r e n a , Ped ro R u b í n , T o m á s 
S á i n z , J u a n l . a m a d r i d , E l i a s Soba ia , L u á -
sa I ! . de So lana , J e s ú s So l ana , Jaiime So­
lana , José . D í a z , E l e n a V i l l a s e ñ o r , M a r í a 
del S o i o i T o D í a z , T r j n j d a d Gí 'nnez, J u a n 
G ü t t é l T é z , E l ena Ba r r e i r a , A l b e r t o C a m i n o . 
A 'dpTó Balsa , C a r m e n Asp ide , F e r m í n Bar-
berena , M a n u e l B l i n i r o , Gabr i e l a l ' a i o i l y . 
Sa ra B l a n e o , M a r í a . T ^ i w a .1 >liipcJo, Fm/nia 
Bla in-o , l l a m ó n F e r n á n d e z , V í e l o r Rau-
z a n v , T o m á s V i a m o i l t e , Joanpiiiiia B e # i , 
M a n u e l Hniz , H a i n ó n Segi'ai, Aib ' l a l'a/.os, 
T e r e s a S e g ú n , C a r m e n S e g ó n , R e f u g i o Se­
g ú n , P e í u g i o M e r c a d o , R í u n ó n Oainpo , 
F ranc i seo L a r i u , S a n i o s G u t i é r r e z , Pedro 
D í a z , M a i m e l L l a m d z a , B e a l r i s S. d é L i a -
m o z a , A n t o n i a M o r e n o , H i g i n i o J>edrejo, 
J o s é ( lu í i i T r e z . R o b e r t o F e r n á n d e z , M a r í a 
Te re sa Z . de F e r n á n d e z , M a n u e l P o n t i g o , 
M a t i l d e Cas t i l l o , M a n u e l S u á r e z , J o s é So-
rrondegmi, , J o s é Sacia, F o ' n a n d o D í a z , 
l l e r m e n e g i k l a B a d a , M a n u e l O r t i z , M.a-
nue: O r t i z , J o s é R o d r í g u e z , C é s a r P o r r a s , 
.lose S a l a n , Gonza' io R o d r í g u e z , N a t a l i a G. 
de B o d n g u e z , S e b a s t i á n N ú ñ e z , J o s é T o -
r i - , A n t o n i o Roiz , Celia D. de G o n z á l e z , 
A n t o n i o V e n t a , Faiscbio \ ' i i | a l , Celes t ino 
Vi ida I , Enseb io V i d a l , F r ane i sco n r b e r o , 
Joselina, H . de O r b e r o , I Mía r O r b e r o , F r f K l -
cLsco Orbe ro . Josefina Oilreno, Jua .ní i Gar -
•ía, l í i r a n l o Ci'eixa net. ÉQjaliio ( u l i é r r e z , 
Pedrp S d b r ó n , .lose Pa lomi i -a , V n i a n e i o 
l l g a k l e , Ped ro Azan i , . Ana, M . A z a n i , Ca-
tiáilina A z a n i . J u a n P. de la S i e r r a , E m r i -
epie Mon t io l i o , Cletniiente Usabdaga, B o b o r 
Cecir , Dcl ísv H o d e l u r d , D o r o t y S r a h a n , 
F ranc i sco Casado, XvÉláa Casado, Consuelo 
Casado, E r n e s t i n a Casado, Ju l i a Casado, 
S a n - p n l s i i i " d a s a d " , L o r e n z o Lafuiente , 
Pablo l . a r i i e n l e , M , i r i a l .acarn.i , Magu-ep 
Gaircí-a, L ú e a s L a ü i a d l i i l , M a t i l i l í ' l . ama­
d r i d . . ' l o sé A v e l l o , Ki lu:u- .J i ; (b'imi.'Z, A le ­
j a n d r a l i u i z , D . J o s é D í a z , L u i s L e y y a , . 
J o a q u í n L l a i e n a , G e r v a - i . . M o n t e , Qlep ie l i ­
le R u i z . B a l d o m c r o C i u t i é r r e z , B e n i t o R u i z , 
M a n a Ote ro , M a r í a L u i s a L ó p e z , C a m i l o 
T r e v i l l a , D a n i e l T r c v i l l a , R a m ó n CeKorjo, 
F i d e l B i l b a o , A n t o n i o M e n d i z á b a l , A n g e l 
F a u s e g u i z a l , Nemes io Y o r b a d o , M a r i a n o 
Be rn i a rd , M e l i t ó n C a s t i l l o , San t i ago B e n -
goedhea, Pedro A s t o r b i z a g a , M á x i m o Ca-
e r i T a , ' M a n u e l • C a s t i l l o , .Dolores C a s t i l l o , 
Doliorcs Gatos, G a b r i e l Gatos , J e s ú s Gu-
i i i o i ez, Al ; . ¡mel T o r r e , C a l i x t o T o r r e , "Re-
oaredo E ^ i u t i ra , T o m á s Ve laz , J u l i a Ve-
faz, M e l q u i a i j c s , A l l i e s u a , E l e n a Sanz, T o ­
m á s So t r a , A g u s t í n A l y i l l o , A m a d o r L a ­
sares, E n s e b i o La^aires, A l f i e i ^ o Lasares , 
M a n u e l F e r r a z , E l o y B a s a n d a , C a r m . i o 
T u s i p i i l l a , l í a l ' ae l L l u t n i o . K n i b p i e t a l i l a n -
;-o, D a n i e l G o n z á l e z , LsimiliUL G a j r m í M a , 
Danícd G o n z á l e z , D a n i e l ( i o n z á l e z , L u z 
G o n z á l e z , S a n t i a g o G o n z á l e , M a r í a G o n ­
z á l e z , Teodoi 'o B u s t a m a n t e , M a r í a B u s t a -
m a n t e , e n c a r n a c i ó n B u s t a m a n t e , E d u a r ­
do Pages, V icen t e F e r n á n d e z , T o m á s 
l i r ó n . S e g u n d o S a n t i a g o , J o s é Colomer , 
L e a n d r o 4e Gelis, M a n u e l R u i z , F e d e r i a o 
VilJega.-. . l e i o u j m o C á n c e n e g u i , L e a n d r o 
Pineda,, M í o r M s E l C o r o , L u á s M u n d a n o , 
J o s é V e r a . A n d r é s ( lú /m-z , Pedro R u i s a y -
i l r i z , J uan S o u d r a , l l e i - m i n i o S u á r e z , A | -
luiro B ios , Mm- ia i i l M i r a , J o s é / , O I M I I ; | , 
Leonabb^ P é r e z , Mianuel Va lb- , L n i s B r a -
eera, Ivluiea Cas t ro , JOSÍ^ Cabo, I s i d o r o 
S a n t a n d ' i ' , V ' i c to r ino J:,alencia, J u l i á n 
I g l e s i í i s , J u l i á n S a r a y , E l e u t e r i o Sobor-
zano, A n s e i m o H i g u e r a , . R i c a r d o A r c e , M i ­
g u e l Caciho, Ceci l io Cacho, D o n a t o Este-
b a n , Es teban P é r é z j San tos G o n z á l e z , Ju-
iliián R o d r í g u e z , M a n u e l Ma. r t í r i , S a n t ó n g o 
Puen te , E n o a r n a c i ó n M u ñ o z , M a r í a Es te ­
ban , A n g e l R í o s . Bafae! R i l o , T o m á s M a r ­
t í n , O u J n t í n N ú ñ e z , Ccncroso D í a z , T e r e -

i- , N ó ñ i ' z , I g n a c i o N ú ñ e z , Oondepc i tón 

G R A N R E B A J A D E P R E C I O S 
R N T O D O S L O S A R T I C U L O S 
D E L A E S T A C I O N 

F U E K / T A L A . S I E J R Ü A 

LA VILLA DE MADRID 

Reuma ciaiieariná. 
J . G A R C I A S U A R E Z 

Al iv io r á p i d o , c u r a c i ó n degura. 
V e n t a : F a r m a c i a s y d r o g u e r í a s . 

BllanoíT, J o s é S á n d h e z , M a r í a S á n c b e z , 
C o n c e p c i ó n S á n t i h e z , B e n i g n o R a r r e i r a , 
M a n u e l I d i á g u e z , • B e r n a r d o P a r d a l , D o ­
lores L ó p e z , A n t o n i o Ra rda . l , D a m i á n Par­
d a l , C a r m e n (Pa rda l , M a t i l d e P a r d a l , A u ­
r e l i a Bre , J o s é iBIre, A n d r é e B-rie, R u f i n a 
E s p a ñ a , A r t u r o Cabo, M a r Siolá.r, M a n u e l 
M e d i a v ü l a . , N i e o l a s a E g i a , E v a n g e l i n a V e ­
r a , C a r l o s M e a n y , C a r l o s R i n c ó n , W á l l i a m 
L . K e l l e r , Da,nlel .P. Casd, Jeorge M . 
I ' a b u i w d , L.rncsto S á n c h e z , F e r m í n P r i e t o , 
Sh io S ion , Frane iseo F e r n á n d e z , F r a n c á s -
CO V e í a n l e , D a v i d S á i ' i z , R i c a r d o M a r t í n , 
A l b e r t o B l a n c o , A n t o n i o S á l n z , •Celestino 
l l e n o . J o s é Pa&Cüa l , Francisca . M . ile Pa t> 
iaia.1, .laiime iPa.scuai!', V i c t o r i a RccaOiay, 
P rann i sco Beascoa, 11. 11. M i n h a s o , Mai '- ia 
S. de C o m i n o , Dolores M . de M e j í a , M a ­
l la A l i i l a g r o , M a r í a , L'. de M a g r o , Blen te r i i i . 
\ i n tu ra . y Car los M a u a h a n s e n . 
VvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvA'VvvvvvvvvvvvAavvvvvvvvvM 

ateneo de Santander. 
S e c c i ó n de C i e n c i a s Morales 

y P o l í t i c a s . 
E s t a t a rde , a las siete, c o n l i n u a r á dbs-

c u l l é n d o s e bi. M e m o r i a p re sen tada por el 
s e ñ o r d o n Luks Oroz j i . sobre el l ema uE l 
su ic id io , . . 

Initerveii ; ;! r;'i n en la d i s c u s i ó n los s e ñ o -
í e s H o y o s M a r f o r i , Esteva B n i z y ( l u t i é -
r rez La r r - aya . e n t r e o t ros , 

' P o d r á n a s i s t i r lodos loe s c ñ o r e . s socios 
i [ue li) deseen,. 
•vvvvvvvvvvvvvvvvvvwvvvvvvvvvvvvvvv^ 

V i c i a v e l i s r i o » ^ . 

S a n t o r a l de h o y . — N u e s t r a S e ñ o r a de 
l a V i c t o r i a ; pantos- M ó n i c a , r d . ; S i l v a ­
no ; C i r i a c o . obs., Pelagia, , v g . , A n l o u i a , 
P o r f i r i o , P l o r i á n , P a u l i n o , m r s . ; Sacer­
dote, V e n e n o , C.oibMrdo, o'bs. 

S a n t o r a l de m a ñ a n a . — S a n t o s P í o V. p . : 
r r e s c e n e i a n a , F u l i n i i o . t i c ; A n g e l , pb . . 
m r s . : H i l a r i o , S a c i M d i í i e . ,Liilog¡.,), Teo­
doro , M á x i m o , p b s . — L a c o n v e r s i ó n de 
San A g u s t í n . 

Ig les ia de S a n F r a n c i s c o . 
Solemnef . eu l to s d u r a m e . ¡A mes de m a ­

y o , p a r a h o n r a r a l a M f n l f p del A m o r 
H e r m o s o . 

T o d o s los d í a s , a las siete y m e d i a de 
l a m a ñ a n a , m i m rezada , c o n ' a c o m p a ñ a -
r n i e n l o de ó i " g a n o . 

•A las siete de l a t a r d e , e s t a c i ó n y Ro­
s a r i o y e j e r c i c i o de l a s F l o r e s , t e r m i n á n - ^ 
dose c o n c á n t i c o s . 

Ig les ia de S a n t a L u c i a . 
C o u i i i r ú a el e je rc ic io de l a s F lo re s . T e ­

dios los d í a s , m i s a rezada a las odho, con 
a c o m p a ñ a m i e n l o de a r m ó i i i n m . P o r la 
t a rde , a las s-iele, e j e r c i c i o y c á n t i c o s . 

H o y , viernes;., jii.ssta <\f Santa Móni<-. i . 
mode lo de m a d r e s cpiislbimr.s, l i f i i e - r i é s ­
tas c o m u n i ó n g e n e r a l en la misa, de las 
siete y m e d i a . 

•La 'Novena. ' ide l a S a n t a c o m e n z a r á e n 
este d í a y c o n t i n u a r á en los sucesivos, a 
l a s siete de l a t a r d e . 

E l p r i m e r d o m i n g o de mes, d í a 6, a l a s 
' c u a t r o de l a t a r d e , se r e u n i r á en l a i g l e ­
s i a p a r r o q u i a l j u n t a g e n e r a l de M a d r e s 
c r i s t i a n a s e H i j a s devotas de M a r í a , p re-
sidiubi po r el e x c e l c n l í s i m o s e ñ o r ob ispo . 

E n S a n Miguel . 
C o n t i n ú a , ej p iadoso e j e r c i c i o del m e s 

de l a s l lo res . 'Co.ni.sagrado a h o n r a r §. l a 
S a n t í s i m a V i r g e n del A m o r H e r m o s o , emi 
los e u l t o s s i g u i o n t e s : 

T o d o s los d í a s , a l anochece r , r ecado el 
S a n i o R o s a r i o y c a n t a d a s l a s L e t a n í a s 
l a u r e t a n a s ; se l i a r á e l e j e r c i c i o ide .las 
F lo r e s , y se r e z a r á Ja o r a c i ó n d e l S u m o 
P o n t í t i c e B e n e d i c t o X V , p o r l a paz de l a s 
n a c i o n e s en g u e r r a , que es el l i n p r i i n c i -
pa l p o r el i |ue se o f r e c e r á este a ñ o el 
mes de las l l o r e s , t e r m i n á n d o s e c o n e l 

e s p a ñ o l y p o p u l a r c á n t i c o : « V e n i d y v a ­
m o s t o d o s » . 

N o v e n a de S a n t a R i t a de C a s i a . 
D a r á p r i i n c i p i o e l d í a 14 de m a y o en l a 

p a r r o q u i a d e S a n F r a n c i s c o . 
A l ^ s once d e l a m a ñ a n a , m i s a r azada ; 

d e s p n é s de l a m i s a t e n d r á l u g a r e l e j e r -
m i s m a h o r a , s i endo l a S c h o l a C a n t ó r u m 
c ic io de 1 a « n o v e n a , todos los «lías a lá 
la e n c a r g a d a , de la,-.parte i m u s i c a l . 

•El d í a 22, ú l i t imo de l a novena , la m i s a 
so lemne se c e l e b r a r á a l a s d iez , p r e d i ­
cando en e l l a e l d o c t o r d o n A g a p i t o ( A g u i -
i r e . 

L a s pe rsonas q u e q u i e r a n c o n t r i i b u i r 
p a r a s u f r a g a r los gas tos que o r i g i n a la 
i i o \ e u a p u e d e n en t r egan los a d o ñ a , Jose­
fa O y a r b i d e , ca l le <le l a B l a n c a . 
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POR LA PROVINCIA 
U n a r e y e r t a . 

E n t i ^ v a r i o s vec inos de l p u e b l o de Se-
coi lura- se p r o d u j o d í a s pa sados u n a r e ­
y e r t a , que l e r m i n ó a g r e d i é n d o s e m u i u a -
n e n i e los c o n t e n d i e n t e s y c a u s á n d o s e a l ­
b i n i a s les iones leves . 

C. imo c o n s e c u e n c i a de e s t o n i a CinaiHlia 
c i v i l del pues to ide A m p u e r o d e t u v o , y 
puso a d i s p o s i c i ó n d e l J u z g a d o cor res -
p o n d i e n l e , a ilos vec inos de a q u e l p u e b l o 
V i c e n t e F e r n á n d e z Sisniega. y lAlbertto 
Lope/, O r t i z y dos h i j a s de é s t o s , que fue­
r o n los a u t o r e s d e l a r e f r i e g a . 

N i ñ o incendiar io . 
L a G u a r d i a civil de l pues i tode A r r e d o n ­

do ba d e i e i i i d o , y pues to a d i s p o s i c i ó n de l 
J u z g a d o m m i i c i p a l de a q u e l t é r m i n o , a l 
n i ñ o B o i i i f a c i o L ó p e z S e t l é n , de q u i n c e 
año-s de eda i l , como [ t r e s u n t o a u t o r de 
h a b d r i l ado fuego a l a s i e r r a t i t u l a d a 
(¡Lleinesesi), de a q u e l H é r m m o , < | u e m á n -
dose e o m o aftas 96 h e c t á r e a s de m o n t e . 

B a t a l l a c a m p a l 
¡ E n t r e bis j ó v e n e s , de los pueb los de V i -

U a e ^ c t í s a y O b r ^ ó n e x i s i e n , a l p a r ece r , 
a lunmas ( l i s i denc i a s , que s o l v e n t a r o n a 
golpee en el , i n t e r i o r i le m i es t i ab leo imien-
io p r o p i e d a i l ríe R a i m u n d o M o n e a d a , d o n ­
de se e n c o n t r a r o n dos g r u p o s de j ó v e n e s 
decoll lentOS. 

De l a refr i iega, e n l a q u e se h i z o uso da 
los p u ñ o s , pa los , p i e d r a s y o t r o s an te tac­
tos, r e sn i l t a ron h e r i d o s , aunque , no de 
g r á v e d a d , los j ó v e n e s del p u e b l o de V í -
Uaescusa, Pe<lro R o d r í g u e z , Modes to Pa-Ur 
do, J e s ú s H e n i e r o , Peder i eo C a m p o , J o s é 
L a v í n , F a c u n d o S e r r a n o y S e r a f í n L a y í n , 

F u e r o n de t en idos p o r l a C u a r d i a c i v i l 
de • i ' ine l pues to , i-omo a u l o r e s de l a a g r e -
- i o n . los j ó v e n e s de O b r e g ó n M a n n e l y 
E u g e n i o M o n t e s , M a n u e l . G a y ó n , S i lves -

i r e Ve lasco y T e o d o r o S á n c h e z , dos cua l e s 
q u e d a r o n a d i s p o s i c i ó n d e l J u z g a d o de 
aque l pueb lo . 

E l i n d u s t r i a l R a i m u n d o M o n e a d a , q n e 
no t e n í a i n t e r v e n c i ó n en e l a s u n t o , f u é 
el que p a g ó los v i d r i o s rortos—y a q u í s i 
que e s t á b i e n a p l i c a d o este v o c a b l o — , 
¡ m e s la v a j i l l a y ' b o t i l l e r í a que le des t roza­
ron i m p o i í a b a m á s de 10 p é s e l a s , 
vvvvvvvvvvwvyvwvívvvvvyvvvvvvvvvvvvvvvv^ 

Sección marítima. 

r e c o g i ó c i n c o sacos de cacao y dos boco-
ives 'de v i n o . 

T o d o s IIKS sacos h a n « i d o depos i t ados 
en v a r i o s a lmaceines , d e s p u é s de ser su 
r o n t c o i d o c o n v e n i e n t e m e n t e ilavaulo en 
agrie du l ce y t e n d i d o p a r a q u e se seepise. 

IToy s a l d r á n de n u e v o los pesqueros e n 
bn-'-ei'i de o t r o s sacos y b a r r i l e s . 

L o s n á u f r a g o s del « B a r r e i r o » . - L el 
t r e n c o r r e o de l a l í n e a del N o r t e ' s a l i e r o n 
a y e r , p a r a d i r i g i r s e a L i s b o a , t r e i n t a 
n á u f r a g o . * del- v a p o r p o r t u g u é s ( ( B a r r e i ­
r o » , h u n d i d o d í a s pasados p o r un «snimia-
r i n o a l e m á n . 

E n la, e s t a c i ó n f u e r o n desped idos 'por 
el c ó n s u l p o r t u g u é s en S a n t a n d e r y a l g u ­
nas o t r a s .personas, s i e n d o p r e s e n c i a d a 
s u m a r c h a p o r n u m e r o s í s i m a s p e r s o n a s . 

TOKIIOS los t r i p u l a n t e s v a n p r o f u n d a ­
m e n t e a g r a d e c i d o s de las i n n u m e i a b l e s 
a t e n c i o n e s de que h a n s i d o ob je to p o r 
p a r t e de las a u l o r i d a d e s de M a r i n a y del 
pueb lo m o n l a ñ é s . 

E n S a n t a n d e r c o n t i n ú a n el c a p i t á n , , el 
p i l a t o , el . p r i m e r m a q u i ' i i i s t a y bus tres 
m a r i n e r o s h e r i d o s , q u e de d í a en d í a 
v a n m e j o r a n d o no i t ab lemen te . 

E l « B a r e n d r e c h t » . — P r o c e d e n t e de Nue­
v a Y o r k y esca las l l e g ó a y e r a este p u e r ­
ro e l v a p o r p e t r o l e r o h o l a n d é s « B a r e n -
d n c h t i i , c o n d u c i e n d o 1.5Q0 t o u e l a d u s de 
petn ' i leo en b r u t o p a r a las tVibrica^s niel. 
A r t i l l e r o . 

Su v'i.aje lo ha r e a l i z a d o con l 'e l icidiad, 
s i n <pie, a f o r t u n a d a n i e i r l e , le . o e i i n i c s e 
n i n g i i n percance . ' ' 
P a r t e s reoibidoe en l a C o m a n d a n c i a de 

M a r i n a . 
De M a d r i d . — T i e m p o de ehubascos pa­

ra toda K s p a ñ a . 

S e m á f o r o . 
C a l m a , m a r l l a n a , c e r r a d o en n i e b l a . 

M a r e a s . 
P l e a m a r e s : A las 1,35 m . y 1,0'f i . 
' B a j a m a r e s : A l a s 7,52 m . y 8,11 n . 
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Inspección de Vigilancia. 
D e t e n c i ó n de u n a r e c l a m a d a . 

P o r el agen le <le l a P o l i c í a g u b e r n a l i v a 
s e ñ o r { i i a lván , fué a y e r d e t e n i d a C e c i l i a 
S a t u r i o ' C a r a y , q u e se M i l a b a i^eclamada 
p o r el J u z g a d o de i n s t r u c c i ó n del d i s t r i ­
to d e l Este, d e esta c a p i t a l , p a r a respon­
der en u n a causa que se s igue c o n t r a 
el la . 

ILa, mene iona ida m u j e r p a s ó a la c á i - ce l . 
a d i «•pos ic ión del J u z g a d o rec lamon ' te . 
vvvv\'Vvvvvvvvvwv\^vv\aa^a,vvvxva\\aa\vvvA,wvaxavv 

SUCESOS DE AYER 

GRAN DESPACHO Df 
J O A Q U I N P u ^ 1 - • 

G e n e r a l E s p a r t e r o , 4 v p1* 
T e r n e r a espec ia l , l e c i , , , ^ 

v a c a d e l p a í s . *0 y 1 

; Y lo e s t á l a que M . ^ T ^ V seño,. 

ailos 

en Ja p l a z a Vie ja? ""'^ki 

Los pe,|ej08 H 
A l p a s a r a y e r tarde . C * 

A r r a b a i l , un h o m b r e n J 
A g u d o , de c u a r e n t a v 
sobre m i pe l l e jo de liapajiS 
suelo , p r o d u c i é n d e s e ' ' l . . 
ex tensas r o z a d u r a s en la in . ' ^ 
i z q u i e r d a , con Perd ida de S ^ i f 
m a x i l a r s u p e r i o r . 

F u é conduciid.o a la Casa 
desde donde , u n a vez curAd!. e! 
a su d o m i c i l i o . 

L a c a r g a del « B a r r e i r o » . — V a r i o s de los 
pesqueros que , c o m o de o r d i n a r i o , sa l ie­
r o n layer \a sus a c o s t u m b r a d a s faenas, se 
e n c o n ' j a r o n f r en te a Suances c o n u n a 
buena ( ( c o s i e r a » de p i p a s y bocoiyes d e 
v i n o y n u m e r o s o s • sacos de cacao , que 
ro rmaba ' i i p a r l e de l a c a r g a que c o n d u ­
c í a el v a p o r p o r t u g u é s « B a r r e i r o » . 

A l g u n o s de los c i t a d o s pesque ros a b a n ­
dono r o n la m a n j ú a que c ruzaba por o í r o s 
m a r e s p a r q . rocqgter esa o i r á (iniuiv}úí\», 
b á s t a n l e 11 ñus p rovechosa y de m á s v a l o r , 

I^a v a p o r a de (pesca « G a l l i t o » e o n d u j o a 
Pt te j f tbcmoo seis b a r r i l e s g r a n d e s l lenos 
de v i n o y u n o v a c í o . . 

I ^ i « M a r í a , d e l M i l a g r o » , seis p ipas , dos 
b a r r i l e s y 23 sacos de cacao. 

L a « S a n P e d r o » r e g r e s ó p o r la m a ñ a -
n a c o n seis b a r r i l e s y p o r l a t a r d e c o n 
otr-os ta r i tos, l o d o s e l los g r a n d e s . 

Y , p o r ú l l i m o , l a v a p o r a « M e r c e d e s » 

Cosas de chicos . 
A y e r f u é d e n u n c i a d o u n n i ñ o l l a m a d o 

S a n t i a g o C i m i a n o , 'por r o m p e r u n c r i s ­
t a l de una casa e n la ca l le de T a n t í n . 

P o l l i n a d a s . 
A y e r t a rde , c u a n d o pasaba p o r l a ca l l e 

de C a l z a d a s A l t a s , - u n a n i ñ a l l a m a d a M a ­
n a P é r e z , de n u e v e a ñ o s , f u é m o r d i d a 
p o r n n p o l l i n o q u e se h a l l a b a p a r a d o en 
d i c h a ca l l e , l e n i e n d o q u e p a s a r la m e n ­
c i o n a d a n i ñ a a l a Gasa de S o c o r r o , d o n ­
de f u é a s i s t i d a d e una . e q u i m o s i s en el 
m u s l o ' i zqu i e rdo , p a s a n d o d e s p u é s d e c u ­
r a d a a s u d o m i c i M o . 

— L a G u a r d i a m u n i c i p a l d e n u n c i ó a Jo­
s é Cobo , p o r d e j a r a b a n d o n a d o , e n e l ipa-
seo de M e n é n d e z P e l a y o , u n p o t l i n 1 de su 
p r o p i e d a d , el c u a l , m i e n t r a s su a m o se 
h a l l a b a r e p a i l i e n d o leche , e o m e n z ó a d a r 
sendos pa^eo,s p o r e l ' a n d ó n a s f a l t a d o de 
d iebo paseo, y , o b s e r v a d o esto p o r e l 
g u a r d i a i n u n i c i i p a l d e s e r v i c i o , c o m o 
n o t ó q u e e l i nn Mead o p o l l i n o n o l l eva iba 
•bolas de g o m a , "cursó l a c o r r e s p o n d i e n t e 
den 'unc ia , p o r el abuso de c o n ñ a ' n z a de 
r e f e r i d o a n i m a l . 

U n a g r a c i a . 
A y e r f u é d e n u n c i a d a u n a m u j e r l l a m a ­

d a M a t i l d e I t u r r e y , d o m i c i l i a d a en .la c a ­
lle del P u e n l e , p o r q u e a l p a s a r p o r c i t a ­
d a c a l l e 'Nieves Ci fuen tes , a q u é l l a , q u e 
se ha l laba , l i m p i a i n d o unos er is i iab .s «B el 
piso segundo , d e j ó caer , seg^'m lia d e n n n -
c i o n l e , y S í ' g ú u la. d e n v ñ n - l a d a w le c a y ó , 
u n pe,dazo d e l e l a m o j a d a em a g u a , «pie 
l'm-. a d a r p r e c l s a i n e n í e «11 la cabeza de 
la d e n u n c í a n l e . 

L a s f a c h a d a s . 
A^ver e m p r e n d i ó i la G u a r d i a m u n i c i p a l 

u n a « b a t i d a » c o n t r a l a s f a c h a d a s de l a s 
casas (p ie no e s t á n en r e l a c i ó n c o n l a s 
r e g l a s de l a e s t é t i c a y de l b u e n gus to . 

C o m o c o n s e c u e n c i a de e s t ó los g u a r ­
d i a s del M u n i c i p i o d e n u n c i á r o n l a los due­
ñ o s de t r e s casas , que , c o m o a n t e s dec i ­
m o s , n o e « t á n en c o n d i c i o n e s de e s t ó l a a. 

T r a b a j a n d o a y e r l a r . i , . J S 
de u n a s p i p a s de vino, en I 
.lose H e r r e r a , dv v e i n i i , ^ "( 
diesgracia de producirse U.J3 
t u s i i d i en la articudación del 6 
teniendo q u é pasar a la Cass5 
donde fué asistido conveSeij 

J u g a n d o a y e r t a r d o en ia L 
la Pe ina V i c t o r i a el n i ñ o T 0 , ; 
d í a , de idcice a ñ o s , tuvo lia dT 
caerse, p r o d u c i é n d o s e \n V,,' , 
i ' l a v í c n l a , de recha . i 

T a m b i é n fué c u r a d o en |a n 
c o r r o . 

* 1 Casa di 1 
,V>er I n e r o n cu radas en u m 

c o r r o las s i g u i e n t e s persoaas' I 
E n r i q u e C . o n z á l e z l l e m i„' | 

a ñ o s , de una conlusicVi) , ' , 
q n i e r d o . 

Dairie-I P é r e z iCami i io , d« tivie 
co a ñ o s , de he r iu la contusa 1 1 
de la u ñ a del pie izquierdo.' ' 

T r i n i d a d S e r r a n o , do t m n i , 
a ñ o s , de a l c o h o l i s m o . 

M a r í a Ca l l e j a , de c u a r « ¿ 
q u e m a d u r a s en el pie ¡zípiieRjol 

Servicios de iaCn 
E n la ' P o l i c l í n i c a ins ia ladá 1 

ie la Cruz P o j a fueron 
11 . pe r sonas 
'VvvvvvvvvvvAA^avvvvAavvvvvv\aa.\\\v\«iJ 

•'isistiil, 

UELTI 
Tele fonemas detenidos .D, , ñ 

G i v g o r i o ' E g a ñ a , tonda Ignafia, 

Matadero .—Romanoo ilel díaj.' 
m a y o r e s , 18; menoros , !!)• kití 
a966. 

O r d o s , 7: k i l o g r a m o s , 619. • v 
C o r d e r o s . 2!); kiJogramos, NO, 
'Ca rneros , l ; k i logramos , l i l 

E L C E N T R O 
DE 

P E D R O A . SAN MARI 
(Sucesor de Pedro San Martín) I 

Especia l idad en vinos blancos 
va. M a n z a n i l l a y Valdepenas.-Soi 
mererado en comidas.—Teléfono 1 

| x L a H i s p n o -

de Saiz de Carlos (STOMALIX) 
Es recetado por los m é d i c o s de las cinco partos del mundo porque toni­
fica, ayuda á las digestiones y abre el apetito, curando las molestias del 

E S T Ó M A G O t 

el dolor de estómago, la dispepsia, las acedías, vómitos, inapetencia, 
diarreas en niños y adultos que, á veces, alternan con estreñimiento, 
dilatación y úlcera del estómago, etc. Es antiséptico. 

De venta en las principales farmacias del mundo y en Serrano, 30. MADRID, 
desde donde sñ remiten folletos á quien los pida. 

" V i n o I P i n e c L o Tónico nutritivo 

Poderoso alimento del cerebro y del sistema nervioso. 
fiesr&stonia, GonFalecencIa, Debilidad, Empobrecimiento de la sangre. 

F > e v e n t a ? J P é r e z d e l M o S i n o y C 

E N E N C A R G O S , para tT?alos,ses 
lo c o r r i e n t e en presentaci í to , ele 
f i n u r a , como es sab ido entre suL_. 
d a c l i e n t e l a , l a ac red i tada CONFITI 
R A M O S , S a n F r a n c i s c o , 27. 

Caricted .—iLa, sopfi<-.anios de 
c a n t a l i vos I c r l m v s paca ol jiobtcj 
to L e a l , MU esposa y siete hijosi 
que sr i"i(rr /eMitivii i"eii Ja niavnrí 

E l cahe/a de f a m i l i a se halla ' 
y , ]>ov l a n í o , ¡•mpiiísiriiHitado di1 allí 
mv&os . pa ra s u fam ' i l i a . 

L a s l i m o s n a s se reciben en-
n i s t r a c i ó n y e n e l domidlioidiel 
p e r t o , E m s e ñ a n s a , 19, entresM 

® A . I V I T J 
E l m e j o r des in fec tan te mierti 

n o c i d o íhasfba hoy. Para Agríffl 
n a i l r r í a c H i g i e n e . De venta^™ 
l a n m i c i a . s y d r o g u e r í a s . 

I ' a r a prul i i lns , al i • ;.r.'-.'iil.ii.'>'^l 
t a i a l e r y su ¡«rox i n r i a , daii IM^ f 
te, J u a n de A l v e a r , \ :!." 

"La Niñera Elegapl 
P U E N T E NUMERO 3 

U n i c a Casa en uniformes ps» 
amas, a ü a s y n i ñ e r a s . 

Delantales de todas clases, cueP 
tocas, etc., etc. 

H a t i l l o s pa ra r e c i é n nacido?, f" 
sa y e s p a ñ o l a . 

de 
r o d o s ilos d e i r t í f r i e o s a e e ^ S 

excelentes resol tados ] ' i i n . " -
s í i n n l a de i r t a i du ra ; pera M M 

i r a t l emas t r a i i o I^J^I 
nio». m 

2 U JdL. j t » » (AJUosiaD. 35:111) X > i e z y s e i s v é ü V X T l a s . 

I P O M B O Y A L V E A R 
© PRESUPUESTOS: MUELLE, NUMERO 26.-SANTANDER 

11.1 1 , jm^r , ,_ , ! . :¿ ! .} in iLi l [ lL ' . . . . 1 ' 1 , . J r i J . . f l t » R ' f t l I M i i " ' i ' J ' M ™ M ' i ^ » « - » » » — — 

C L A ü b i O © U M E Z • *9I£93AFO 
P A L A C I O D E L C L U B D E R E G A T A S . — S A N T A N D E R 

PRIMERA CASA EN AMPLIACIONES Y POSTALES 

Bragueros. 
Talleres para la conUHOOión de brague­

ros, piernas artificiales, cabestrillos, mule­

tas y fajas ventrales. 
O P T I C A , F O T O G R A F I A y C I R U G I A 

(óptico). 
SAN F R A N O I t Q Q , U 

Restaurant "El Cantábrico" 
de P E D R O G O M E Z G O N Z A L E Z 

H E R N A N CORTES. 9 
£ 1 mejor de l a p o b l a c i ó n . Servic io a l a car­

ta y por cubiertos. Servic io especial p ^ r a 
banquetes, bodas y lunchs . Precios mode­
rados. Habi taciones . 

M a l o de l d í a : IMelu-ni'*. i l a ca i ta lana . 

Doña Antonia Cedrún. 
H a v u e l t o - a a b r i r el t a l l e r , d o n d e se 

confece iona t/oda o í a s e de t r a j e s p a r a w-. 
ñ o s ha s t a l a e d a d de ca to rce a ñ o e , o s l an ­
d o 3.1 f r e n t e su h i j a , en l a ca l l e de T a n t í n , 
n ú m e r o 4, primero^ 

t r a n . P 
•: f m 1 s n 1 rs« 1 1 le .muchos „ 
c o n •oí v e t e r a n o L I C O R ®P'm 
cuanta, c o n nred'in sig'lo (le 1 
na ntes. 

Champagne 
BENEZf 

bueno y l m ' ^ 0 ^ 
en F o n d a s , I íote 

. v ^ T i e s t a n r a n ts J 
d a s d e nitro"1*11 

Es 

Se vende o alquila 
o h a í e t , oan ian^dín , en C a b e z ó n de l a Sa l . 
I n f o r m é i s , C á m a r a de l a P r o p i e d a d , Her ­
n á n C o r t é s , n ú m e r o 1, en t r e sue lo . 

Banco de San^ 
F U N D A D O EN 

C a j a de A h o r o e . tres Wl 
a n u a l . ^ ^ 

Cnen tae c ó r l e n l e s a L* . 
p o r c i e n t o a n u a l . «.lorefi ^ 

D e p ó s i t o e n efectivo, v * ^ ^ -
C a r t a » d s c r é d i t o p ^ a : 

IfurtLñcoa. 
Negocl.'iciAn ds îr&¡: eTi^.A 

t i a n c o t e u n o » , r^antAS p ^ 

TA" 

I m p r e n t a de E L 

http://'Co.ni.sa


nú. 

1.575.0 

17.ll0.jl77. 
11.862.225,(10 

175.983.527̂ 1 
9.198,8 

7.;ui.a,5i 

i.mm-n 
18.185,B: 
39M74: 

Ü.OnO.lOOO.flll 
1.000.000.(111 

8 . m # l 

155.160,(8 
18.73$ 

502.311 
14.487;8li 

l f i6 .0g | 

3 5 1 . ^ 

AS 

de g»sl0, 

9 
I 

T i l » 6 , í 

9 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

I r r o m p i b l e ; l a r g a d u r a c i ó n 
P o r 1 0 0 • í e c t i v o e l e e c o n o m í a , d e ftiftido 

E l remedio m&s racional para 
la» enfermedades del aparate res­
piratorio es la iuhalacióci anU-
sépt ica 7 b a l s á m i c a qxie se pro-
tuce a l disoireree « a la í»sea 1 M 

Lámparas intensivas -:~ Lámparas de filamento 

Luz clara, brillante y sin oscilaciones 

toda ciase ne imm m¡\m a 
Nicolás de la Torre.-Hernán Cortés, núin. 

Vapores correos españoles. 
D i LA 

C O M P A Ñ I A T R A S A T L A N T I C A 
* 

Viaje extraordinario a New York y Habana 
El día 7 di' muyo s a l d r á de B i l b a c 

lACoruña y ol 11 de Vigo , el vapor 
Sa i iLunde r , «1. 9 d e O i j ó n , el 10 de 

S u c a p i t á n don C r i s t ó b a l Morales . 
admitiendo pasaje y carga p a r a N E W - Y ' » R K y H A B A N A . 

Para m á s informes, d i r i g i r s e a sus co i i s i gna i - a r l o s e n S a n t a n d e r , S E Ñ O R E S 
HIJOS DE A N G E L P É R E Z Y C O M P A Ñ I A , Muelle , n ú m e r o 36.—Telefono n ú m . 63 

e 

Naevo preparado eompnssto de bi-

8 
e 1 

A üirbonato de sosa p u r í s i m o de eien- w 

f 9 

j | í u de anís . Sustituye con gran ven- ^ 

é taja el bicarbonato en todoi sus usos. ^ 

f -Caja 0.50 pesetas. ^ 

e n e d i c t o 
de g l i c ero - fo s ía to de ca l con C R I O -
8 0 T A L . Tuberculosis , catarros crónl 
coa, bronquitis y debil idad general. 
—Precio: 1,50 . t se tas. 

i 

9 

D I P O S I T O : D O C T O R B I N K D I C T O . — t a n • e r n a r d e , K * i n « r c 11.—MADRID d 

Di Tenta en las principales farmacias de E s p a ñ a . 

E N S A N T A N D E R : P é r e s del Molino 7 C o m p a ñ í a . 

e r a e s p a ñ o l a 

ítír?11 por la8 ^ o m p a í l í a s de' í e r r o c a r r l l e s del Norte de E s p a ü a , de Medina 
owaí p 0 a Zamora y Orense- a Vigo, de S a l a m a n c a a l a frontera portuguesa y 
toSift Presas (le ferrocarriles y t r a n v í a s a vapor , Mar ina de guerra y Arsenales del 

I Zr,™- Compañía T r a s a t l á n t i c a y otras Empresas de n a v e g a c i ó n nacionales y ex 
fó* Declarados s imi lares a l Cardíf í po r e l Almirantazgo p o r t u g u é s . 

hihw.f;01168.*16 vapor.—Menudos para f r a g u a . — A ^ o m e r a d o s . — C o k p a r a usos anst* 
""fleog y d o m é s t i c o s . 

8*wn8s los pedidos a be 

lo J?,0,15, bl«. B A R C E L O N A , o a aus agentes: en M A D R I D , don R a m ó n Topete, Alfoa-
i n o T S A N T A N D E R . s e ñ o r e s Hijos de Angel P é r e z y Compañía .—GIJON y A V I 

t v l í i * SSr8 íie l a « S o c i e d a d H u l l e r a E s p a ñ o l a » . - V A L E N C I A , don Rafae l T o r a L 
> otrng informes y precios d i r i g l m a las of.clnas de l a 

€Í?C!f3A13 5 i 2 . V . I ! J . Í 5 R f t í » A 3 I O L A . — B A B O R L « R A 

Estos vapores admiten carga 'en las condiciones m á s favorables y pasajeros, a quie 
•es l a C o m p a ñ í a da alojamiento muy c ó m o d o y trato esmerado', como ha acreditado en 

1 dilatado serv íco . Todos los -vapores tienen t e l e g r a f í a s in hilos. 

H a c a Agencia de pom­
pas fúnebres. 

' - CEFER1NO SAN MARTIN - -
f̂ô pnin6001*' cuen*a con variado surtido de F E R E T R O S Y ARCAS de gran 

eW írtriph8,3, F110'63, decoraciones y ( i o m á s accesorios, y con los mejores 00-
"ueores dep rimera, segunda y tercera clase, y coches estufas. 

Pree lM m é d i e e e . — • e r v l o i e parnuinante. 

A P R i M I R A . NUM. H . — T I L E P ' O M P N U M I E I O m — S A N T A N D I M 

flrilulencla, dolor ce 

I G U A S D E H Ü Z N A Y 0 

ídiwódica, bicattaítída, aicilia; nitrogenadas 

li 

desarre^'fs intsstina'es (diarrea, estre 
ñ i m i e n t ^ . O o }):>i'quo desconocen la 

marav:llosas curaciones del 

rv- venta en farjiW>oiáa y i lmine r í a s . 
Depofiitarios: l'óro/., Mártir, y'-C.11 Mailridj <n 
p Ar.-omi-ia, I . i - Dura i -uT.i Vicioria-l27a. 

TíueiKis ,Vir. J. h 1 HolSv :.. M.iiias r."|<'«in 
•!,:. S 

ü v n u i y • r r t t o B k a M B a F E t A r ^ , 
H A . t O S , B R O N Q U I T I S , c í e © S « « n 
e s t á l i b r * d e p o l i g r w j h a r t a p a r a ita 

L í n e a del R í o de ta Plata 
Kl áíá, 5 do m a y o , a las O C H O D E L A M A Ñ A N A , s a l d r á de S a n t a n d e r e l v a p o r 

L . VÍLLAVERDE 
admiti'endo p a s a j e con destino a Cádiz, p a r a t r a n s b o r d a r a l l í a l 

REINA VICTORIA EUGENIA 
le la misma C o m p a f i í e ) , con destino a Montevideo y Buenos Aires. 

i_inéa de C u b a y M é j i c o 
S A L I D A S F I J A S T O D O S L O S M E S E S E L D I A 18. A L A S T R E S D E L A T A R D E 
E l d í a 19 de m a y o e a l d r á de S a n t a n d e r e l v a p o r 

Reina María Cristina. 
S u c a p i t á n don P e d r o Z a r a g o z a . 

admit iendo p a s a j e y c a r g a p a r a H a b a n a y V e r a c r u z . 
P r e c i o s del p a s a j e en t e r c e r a o r d i n a r i a : 

P A R A H A B A N A : Pese tas 280, 12,60 de impuestos y 2,50 de gastos de desem­
barque. 

P A R A S A N T I A O O D E C U B A , en c o m b i n a c i ó n con el f e r r o c a r r i l : P e s e t a s 315, 
12,60 de impuestos y 2,50 de gastos de desembarque. 

P A R A V E R A C R U Z : Pese tas 280 y 7,5(1 de impuestos . , : 
T a m b i é n a d m i i e p a s a j e de todas c l a s e s p a r a C O L O N , con transbordo en l a 

H a b a n a a otro v a p o r de l a m i s m a C o m p a ñ í a , s iendo e l precio del p a s a j e , en ter­
cera o r d i n a r i a , 300 pesetas, m á s 7,50 de impuestos . 

Compañía Trasatlántica de Barcelona 
"Vapores c o r r e o s e s p a ñ o l e s 

Hueva I Í Í I Í msoal im el llerte de Espía al Brasil y Río de la Piala 
E l d í a 14 d é m a y o , a l a s tres de l a tarde , s a l d r á de S a n t a n d e r e l vapor 

I E 3 - c L e S a t r ' C i s t e g r u . i 
S u c a p i t á n don E . A p a r i c i o . 

p a r a R í o J a n e i r o y Santos ( B R A S I L ) , Montevideo y B u e n o s A i r e s . 
Admite c a r g a y p a s a j e r o s de todas c lases , s i endo e l prec io de l a t e r c e r a D O S ­

C I E N T A S O C H E N T A Y D O S P E S E T A S C O N C I N C U E N T A C E N T I M O S . I N C L U ­
S O I M P U E S T O S . 

P a r a m á s informes dirigirse a sus consignatarios en Santander, s e ñ o r e s H I J O S D I 
^ N G B L P E R E Z Y COMPAÑIA.—Muel le , 36 .—Telé fono n ú m e r o 63. 

SERVICIOS DE LA COMPAHÍA TRASATLÁNTICA 
NBA D E B U E N O S A I R E S 

Servicio mensual saliendo de Barcelona el 4, de M á l a g a el 5 y de Cádfz el 7, para 
janta Cruz de Tenerife, Montevideo y Buenos Aires; emprendiendo el viaje de regreso 
'esde Buenos Aires el d í a 2 y de Montevideo el 3. 

L I N E A D E N E W Y O R K , C U B A M E J I C O 
Servicio mensual saliendo de Barcelona el 25, de M á l a g a el 28 y de Cádiz el 30, 

j a r a New York, Habana, Veracruz y Puerto Méj ico . Regreso de Veracruz el 27 y de 
habana el 30 de cada mes. 

L I N E A D E C U B A M E J I C O 
Servicio mensual saliendo de Bilbao el 17, de Santander el 15», de Gljón el 80 y 

te C o r u ñ a el 21, p a r a Habana y Veracruz. Sal idas de Veracruz el 16 y de Habana el 
. 3 dec da mes, para Coruña y Santander. 

L I N E A D E V E N E Z U E L A - C O L O M B I A 
S e r v i d o mensual saliendo de Barcelona el 10, el 11 de Valencia , el 13 de M é l a g a , 

de Cádiz el 15 de cada mes. para L a s Pa lmas , Santa Cruz de Tenerife, Santa Cruz de 
% P a l m a , Puerto Rico , Habana, Puerto L i m ó n , Colón, Sabani l la , Curacao, Puerto 
abello y L a Guayra . Se admite pasaje y carga con transbordo p ú a Veracruz, T a m 
too, y puertos del P a c í l c o . 

L I N B A DB F I L I P I N A S 
U n a sal ida cada M d í a s arrancando de Barcelona para Port-Sald, Suez, Colombo. 

'•xngapore j Manila . 
L I N E A D E F E R N A N D O P O O 

Ssrvl lc io mensual saliendo de .Barce lona el 2. de Valenc ia ei 3, de Alicante el 4, de 
J id l z el 7, para T á n g e r , Casablanca, M a z a g á n ^escalas facultativas). L a s Palmas , S a n 
a Cruz de Tenerife, Santa Cruz de l a P a l m a y puertos de l a costa occidental de Africa. 

Regreso de Fernando P ó o el 2, haciendo las escalas de Canar ias y de l a P e n í n s u l a 
ndlcadas en el viaje de ida. 

L I N E A B R A S I L - P L A T A 
á e r v i i c o mensual saliendo de Bilbao, Santander, Gljón, Coruña , Vigo y Lisboa (fa-

uitatlva) para* R í o Janeiro, Santos, Montevideo y Buenos Aires; emprendiendo el vla-
de regreso desde Buenos Aires para Montevideo, Santos R í o Janeiro, Canarias , Lis ­

boa. Vigo, Coruña, Gljón, Santander y Bubao. 

s t r e f i i m i e n t o . 
No se puede desatender esta i n d i s p o s i c i ó n sin exponerse a jaquecas, a lmorranas 

v a h í d o s , nerviosidad y otras consecuencias. Urge atajarla a tiempo, antes de que ŝ  
convierta en graves^nfermedades. Los polvos regularizadores de RINCON son el re 
medio tan sencillo como seguro para combatirla, s e g ú n lo tiene demostrado en lot» 
veinslclnco a ñ o s de é x i t o creciente, regularizando perfectamente el ejercicio de las fun 
clones naturales del vientre. No reconocen r i v a l en su benignidad y e l cac ia . P l d a c * » 
firo»T;caf}8 a i « n t o r M. RINCON, farmacia, « ü » * o . 

v m A z es *n*tMsa*v OT \ * ^ - . - . r ^ w í t de P B R B Z D R L M O L I M V M M P A R E A . 

COMPAÑIA ANONIMA D E S E G U R O S — 

i M A D R I D . — ( F u n d a d a al aAo 1101) ¡—1 

Pesetas 3.000.000 
, 1.950.000 

r * ^ h a s t i o,05.1168(18 l a í u n d a c i ó n de l a Compa­
s i o n e s y ^ Zl. de diciembre de 1913 — 48.767.696,86 

^1 Extranio? SA en toda3 las provincias de E s p a ñ a ' y principales puertos 
^ Dlr*1"jero-—Autorizado por l a Comí a r l a general de Seguros. 

fri i ^ o s de i n ^ T ' 1 ' *U**T* D»1- SO"-, 11 y I I , 1 . . . - M A D R I D 
í r ^ M t r e i . n h i l ^ m a r » l m o B l ordinarios y de guerra, de cascos de vapor y r1 ^«oiS/f a11? « " « w w í a i y valores, d lr ig írae a su representante en fas 

wo G«tién-a» Colowsr . calla 4 i P i t r u M a , ajta. I (Oto laas l . 

Pupas f í i k s lie INCEL BUNCO 
Velasco, 6.-Teléfonos números 227 y 594 

Esta Agencia tiene contratas con las Sociedades C í r c u l o 
C a t ó l i c o , S o c i e d a d P o s t u m a y M a t i x a l i d a d 
M a a r i s t a , y servicio con el H o s p i t a l , C a s a de E x ­
p ó s i t o s y C a s a de C a r i d a d :-: Coche furgón automóvil 
para traslado de cadáveres :-: Arcas de maderas finas, coro­
nas, hábitos y todo lo concerniente a este ramo :-: Cocnes fú­
nebres y estufas, así como servicio más modesto. 
SERVICIO PERMANENTE :: CARRUAJES DE LUJO 

T O 
L a s a n t i g u a s pas t i l l ae pectorales de R i n c ó n , t a n conocidafl y u s a d a s por el pú­

blico eantander ino , p o r su br i l l ante resultado p a r a combat ir i a tos y afeccioines 
de g a r g a n t a , se h a l l a n de v e n t a en la. d r o g u e r í a úe P é r e z ebel Mol ino , en l a de V i -
H a í r a n c a y C a l v o y e n l a f a r m a c i a de E r a s u n . 

• I N t U E N T A S E N T I M O S S A J A 

Talleres de fundición y maquinaria. 

O b r e g ó n y C o m p . - T o r r e l a v e g a . 

F A B R I C A O I V A L L A R , B I S B L A R Y R E S T A U R A R T O D A O L A S B D B L U N A S , E S P E J O S 

D B L A S F O R M A S Y ^ B D I Ó A S Q U B S E D B S B A , . C U A D R O S B R A B A D O S Y M O L D U R A S 

R U L P A I B Y R X T R A N M R O 

B B i P A t M A l A M M M B A L A H i r i . • , — T s l é f . S S S . — F A B R I A A i fiBRVAMTBA. l e 

1 1 Í 8 
Lectura'á domicilio por suscripción 

P o r DOS p e s e t a s m e n s u a ­

l e s s e p u e d e n l e ^ r 1 . 5 0 0 

v o l ú m e n e s d e o b r a s e s c o ­

g i d a s . 

Catálogo especial para se­
ñoras. Librería L a C a r p e t a , 
escalerillas del Puente. Bi­
blioteca en Blanca, 6, 1," 

a • L o c i ó n p a r a e l c a b e l l o • - i 

M 
E s el mejor t ó n i c o que se conoce para l a cabeza. Impide l a c a í d a del pelo y le ba-

ce crecer maravillosamente, porque destruye l a caspa que ataca a l a ra íz , resultando 
¿"te sedoso y flexible. T a n precioso preparado d e b í a presidir siempre todo buen toca­
dor, aunque s ó l o fuese por lo que hermoseaol cabello, prescindiendo'de l a s - d e m á s vir­
tudes que tan justamente l a atribuyen. 

Frascos de 8,09 y 8,58 pesetas. L a etlqiu r.a ind ica el modo de usarlo. « 
Re vende £ c (Cantautor en l a í ? o g H « m de l * B K E Z D E L CflOLÜHO Y BRMPARDA. 

S E R V I C I O S P U B L I C O S 

De trene 
S A N T A N D E R A M A D R I D 

Oorreoe.—Diarios. 
Sa l ida de Santander, a las 1I,B7.-
L legada a Madrid, a las 8.40. 
Sa l ida de Madrid, a las 17.85. 
Llegada a Santander, a las 8. 
Mixtos.—Diarios. 
Sa l ida de Santander, a la» 7,88 
Llegada a Madrid, a las 6. 
Sa l ida de Madrid, a las 20,30. 
Llegada a Santander, a las 18.40. 

S A N T A N D E R A B A R C E N A 
Los servicios generales de Santander a 

16,27 y 7,28 y llegadas a B á r c e n a a las 18,41 
y 10 31. 

L s sal idas de B á r c e n a para Santander en 
los trenes correo y mixto son, respect iva­
mente, a Las 6,5 y 15,57, con l l egada a S a n ­
tander a l a s 8 y 18,40. 

S A N T A N D E R A LIERGANÉS 
Sal idas de Santander, a las 8.55 (correo , 

12,15 (correo), 14,55, 16,45 y 19.40, para Uegar 
a L i é r g a n e s , a las 10,1, 13,16,16,1, 17,42 y 20,4* 

Sal idas de L i é r g a n e s , a las 7,25 (correo) 
8.20, 1,20, 14 (correo), 16,45 y 18,20; con llega­
das a Santander, a las 8.36, 9,30, 12,25, 18,3 
!7,45 y 19.22. 

Hay un tren de Santander a l Astillero, a 
¡as 18. con llegada a las 18,20; y del Astille 
Madrid—correo y mixto—, con sal ida a las 
ro a Santander, a las 18.30. con llegada a las 
t8.S8. | 

S A N T A N D E R A C A B E Z O N D E L A S A L 
Sal idas de Santander, a las 7.45. 13.20, 

17.20. 11,45, 14,50 y 19,15, para llegar a Ca­
b e z ó n , a las 9,29. 2.40. 19, 13.25. 16.38 y 81,3 

Sal idas de Cabezón , a las 14.39, 19,1, 7, 
í ,81 , 17,5 y 13,40, ¡ a r a llegar a Santander » 
las 18.18. 20,46. 8.45. 11,8. 18.48 y 15,28. 

S A N T A N D E R A T O R R E L A V B f i A 
Sal idas de Santander: 

.Por el Cantábr ico , a las 7,45, 13.80. 17.80. 
11,45. 14,50. 19.15. y uno los jueves y domin 
gos y d í a s de mercado o í e r i a en Torrelave 
ga. a las 7,5. p a r a llegar a Torrelavega a 
las 8.37. 13.59. 18,12, 12,37, 15.44. 20.10 y 8.13, 

Por el Norte, los servicios ordinarios ( v é a 
se Santander a Madrid), m á s un tren de 
m e r c a n c í a s , admitiendo viajeros a las 80,lfi 
(salida), y 22,13 (llegada). 

Sal idas de Torrelavega: 
Por el Cantábr ico , a las 15.22, 19,51, 7,48 

10,12, 17,50, 14,27 y los jueves y domingos y 
d í a s de feria y mercado, a las 23,50; para lie 
gar a Santander, a las 16,13, 20,46, 8,45. 11.8 
18.48. 15,28 y 6,46. 

Por el Norte, los servicios ordinarios ( v é a 
so Madrid a Santander) , m á s un tren que 
sale a las 11.88 y llega a Santander a U» 
11.44. 

S A N T A N D E R A B I L B A O 
Sal idas de Santander, a las 8,15, 14,5 j 

18,45, para llegar a BUbao. a las 18,5. 17,51 
7 20,38. respectivamente. 

Sal idas de Bilbao, a las 7,40, 14 ^ ia KS-
para llegar a las 11,35, 17,40 y 80,40. respe, 
tivamente. 

De Gibaja para Santander, a las 7,14, pa 
r a llegar a las 9,30. 

De Santander para Marrón , a las 17.81 
para llegar a las 19.32. 

S A N T A N D E R A L L A N E S 
Sal idas de Santander, a las 7.45 (correo' 

13.20 y 17.20, para llegar a Llanes a las 1J.15 
16,19 y 20.50. 

Los dos primerqs contimlan a Oviedo. 
Sal idas de Llades , a las 7,40. 18,58 y 17 B 

(correo), p a r a llegar a Santander, a las l i .0 
16.18 r 88,48. Los dos ú l t i m o s procedan 6' 
Oviedo. 

Santander a Ontaneda. 
Sal idas de Santander, a las 8,27 y 11,15 

m a ñ a n a y 14,20 y 18,20 tarde. 
Sal idas de Ontaneda, a las 7,28 y 11.25 ma 

n a n a y 14.26 y 18,25 tarde. 
S E R V I C I O D E S A N T A N D E R 

De Somo para P e d r e ü a y Santander, a la* 
8 y a las 9. 

De Santander para Pedrefla y Somo. B 
'as 18.88 y 15. 

De oficinas públicas 
Aduana, calle de la Ribera , de n u e v i h 

una y de tres a seis. 
Ayuntamiento, P l a z a de P í y Margal l . d? 

nueve a u n a y de cuatro a seis. 
Avance catastral de l a Riqueza Urban* 

plaza de l a C o n s t i t u c i ó n , 4. tercero, de di* 
, Audiencia, P l a z a de l a C o n s t i t u c i ó n , d» 
aueve a una. 

Banco de Santander, Paseo de Pereda, f 
de nueve a una. 

Banco de E s p a ñ a , Velasco. i , de d l e i c 
dos. 

Banco Mercantil , calle de H e r n á n Cortés , 
de nueve a una. 

Biblioteca municipal , s a l ó n de lectura, da 
cuatro a ocho de l a tarde. 

C á m a r a de' Comercio, C o m p a ñ í a , 5, ie 
'̂.ueve a doce y media, y de tres y media a 

á ie te .—Horas de consulta: secretarlo, de 
cuatro a seis; letrado asesor, de cinco y 
media a seis y media; l e g i s l a c i ó n de Adua­
nas, de cuatro a cinco; contribuciones, ar­
bitrios e impuestos, de cinco a seis; seguros, 
•.acendios y accidentes del trabajo, de cua-

ro a cinco; transportes terrestres y marí -
imos. de cuatro y media a cinco y media. 

C á m a r a Oficial Agr íco la , Paseo de Pere­
da, 21, entresuelo, de nueve a u n a y de tr t t 
a seis. 

C á m a r a , de l a Propiedad Urbana, H e r n á n 
Cortés , l , entresuelo, de diez a ana y de 
cuatro a seis. 

Comandancia de M a r i n a y p r á c t i c o s de) 
Puerto, calle de Castelar, de diez a una . 
Comandancia de Carabineros, Alameda prt 
mera, 28, de nueve a una. 

R e a l Club Automovilista, Muelle, I I . 4e 
nueve a u n a y de tres a seis. 

C o m p a ñ í a Arrendataria de Tabacos y Gi­
ro mutuo, General Espartero, 7, entresuelo. 

i nueve .a una y de tres "a cinco. 
D e l e g a c i ó n de Hacienda, calle de l a Ribs -

ra . de nueve a dos. 
D i p d t a c i ó n (palacio del Banco Mercan­

til),-de nueve a u n a y de tres a cinco y 
miediia. 

Dispensario antituberculoso. — Consulta 
para pobres.—Adultos: lunes, m i é r c o l e s y 
viernes, de cinco a seis, para garganta, n a 
riz y o í d o s ; martes y s á b a d o s , de diez a 
doce y de cuatro a cinco; m i é r c o l e s y s á b a 
dos, f'e tres a cuatro .—Niños : de tres aVua-" 
tro los m i é r c o l e s y s á b a d o s . 

Decanato co-:sular, Paseo de Pereda. tA 
ile nueve a una y de tres a cinco y media. 

Escue la de Artes e Industrias, calle d* 
Sevi l la , de nueve a una y de tres a sele. 

E s t a d í s t i c a general, Santa L u c í a , 11, 9*. 
de nueve a una. 

Escue la superior de Comercio, calle de 
Magallanes, secre tar ía , de nueve a doce r 
media. 

Montes (Jefatura forestal). F lor ida , 1. ter 
cero, de nueve a una y de cuatro a siete. 
— S e c c i ó n facultativa de montes. Torrelave­
ga. 1, tercero, de nueve a una. 

Gobierno mil itar. Avenida de los infantes 
don Carlos y d o ñ a L u i s a , de nueve a una. 

Juzgado del Este. Santa L u c í a . 1.—Instan­
cia e i n s t r u c c i ó n , de diez a una.—Munici­
pal ( s ecre tar ía ) , de diez a una.—Audien­
c i a publica, a las once dé l a m a ñ a n a . -
Registro c iv i l , de diez a dos. 

Junta de Obras del Puerto. Muelle, 84, 
de diez a una y de cuatro y media a siete. 

S e a r r i e n d a . 
E n ivl p u e b l o do l i ó o , l i n d a n d o con- l a 

i - i n - e l e m g e n e r a l d e M o r i e r a , e n M t r a i -
p í a , d e l A y u n t a m i e n t o de Saaita C r u z ide 
Bezamar, c m s e r v i c i o e n l a e s r t a c i ó n r iel 
r f i r o c a r r i l C a n t á b r i c o en B e z a n a , u n a 
l i m a, de J ab ranza , c o n s u casa , c u a d r a y 
accesor ias , d e n o m i n a d a « P o s e s i ó n d e l 
C u c o » . L a f i n c a m i d e Como dos m i l c a r r o s 
de ' t i e r r a , l a b r a n t í o , p r a d o y m o n t e . 

T a r a m f o r m e s d i r i g i r s e a don A r t u r o 
B e r n a r t í , en B e z a n a . 

los polvos S A N A N T O L I N . 
D a a los dientes blancura nivea y a 

los labios y a las e n c í a s color carmín. 
N o atacan el esmalte de los dientes. 
F o r t a ^ c e n e higienizan la boca. Pue­
de decirse que el dent í fr ico 

' S A N A N T O L I N 
es el preferido para batir el record de 
la elegancia en la boca, dientes y la­
bios; 50 a ñ o s de é x i t o creciente prue­
ban su bondad. 

a 550 c é n t i m o s oajita;* 

E n c u a d e m a c i ó n . 
D A N I E L G O N Z A L E Z 

Cal le de S a n J o s é , n ú m e r o 3, bajo. 

Compro y vendo. 
T O B A B L A S E B E M U E B L E S U t A B O S 

t B N t (*• iumn « • Harrarft , I . 

http://17.ll0.jl77

